
k 

ï ^ r o p > r i e c i e L c i e c i© C E S ^ T ? ^ R . I F Î E I R O «Sc. Q . 

AIO Dl 
ASSIGN ATURAS : 

CAPITAL, anno »OtOOO semestre. . X1 

INTERIOR, a n n o . . . . !14j000 > . . li 

BXTRANQBISO , 60$000 

P a i j a u i P n t o A d i a n t a d o |í 
Sexta-feira, 1 de novembro de 1895 

AVISOS 

APVOOADOS O dr. Bras í l io Ma-
chado , e A lcan tara Mncí iado tôm 
seu escriptorio DL*. r u a da Qui-

« ' i ida, 6. (AsHociaç&o Commerc ia l ) 

BOLETIM! 

PUBLICAÇÕES: 
A1VNTJNCI0Ö, ilafc», 160 riíí 
SECÇÃO L IVRE, linha 250 rét» 

NA PRIMBIRA PAUINA, l ü i n a . . , , , . : WO rói« 

Pagamento adiantado 

a v . v . n a r um I , M 

1IKER0 798 
5 5 5 

AD VOGADOS—D rs. Pedro Lessa o 
Oduva ldo Pachoco o Si lva. Esorl 
p« . r lo , rua do S. Boato . 23. 

Q. CHAVES LEAL— Lol loetro-
Escr iptor io , rua de Sào Bento , 
n . SB-B. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Mo-
Ii-mIIum ncnUMiN. *lo ci irnçõo o 
«lo pu lmão . Res idênc ia , Barão de 

Ztapet in lnea, 71. Consu l tor io , rua Di-
ta , 10-A, de 1 às 3. Tolephono. et>2. 

DR. JAYME SERVA—Consu l to r lo , 
l a rgo da Sé. n . 7, do melo-dla à 
1 hora; ro« ldencia , V isconde do 

B io Branco , 85. Te lephone 437. 

DR . CARLOS DE N IEMEYER , me-
dico-operador e parteiro (espe-
cial ista em molost ias de senho-

ras) , com longa prat ica dos hospl-
*.uas de Vienna , Par is e Ber l im; ex-
Hntorno da c l in ica c i rúrg ica o ex-
iproparador da cadoira de operações 
na Facu ldade do Rio do Jane i ro . 
Consul tor io o res idonc ia-rua de 8&o 
Bento , n . 85, sobrado. Consul tas , de 
1 i s 3. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES , da 

Paculdadi dt X'.dM»a <f« 1'nrit, Mtmbro 
d*i Acadtmi, Uta! ik» Scitncinl dt /Alboa. 

lOffídtil da Aca-tttolu dê França— Realdbncll rn» 
•il» Liberdade, 14«.— Coiunllorlo, ru» l.'.de No-
vembro, £2, m molo-dl».-Telephone 001. 

INSTITUTO FEITOSA -
m i a M a r l a n n a D i rec to r : 
A 

N i » l > B* IO-
Mlgue l 

" A i r e s Feitosa. Prospectos, na se-
cretar ia do col leglo ou n a rua Direi-
ta. r.. 14. 

JOÃO MA8ELL I ci-onKcnhelr i» «In 
distr lct» mar í t imo— está pro-

cedendo ao l evan tamen to de plan-
tas de terrenos de m a r i n h a . 

Trata-se em Santos com Em i l 
Saur , A rv.a 15 de Novembro , n . BI , 
pegado ti praça do Commerc io . 

JA B O T I C A B A L — J o a q u i m Alberto 
O t r d o s o do Mol lo acaba de abr i r 
á l l l escriptorio de advocac ia . 

*A j rOLESTIAS DOS O L H 0 8 - 0 dr . 
j V I Nestor do Ca rva l ho m u d o u o 
* * « e u consu l tor io para a rua da 
Uõa-Vista , 49. 

OLE ILCE IRO More i ra « u m p o * * 

sempre encontrado em sou escri-
ptor io na rua Marecha l Deodoro . 

e -A . 
jESTAMENTO CERRADO - por So 

ter ae Far ia . Vende-se nu l ivra-
r ia Toixeira; preço, 64000. 

TELEGRAMMAS 
R IO , 31 

O dc*pncho durou da un ia á * U ho-

ra» da (urde. tratando-*! ' do que* 

t iV» d ip lomát ico* o polUlena de al-

ffiin* Kwtado*. 

o (Ir. 1 'rndenlo anslRnoii um do-

ere ío i tnnu lan i lo o de 1 <le nhr i l de 

fl*f»t. i|ue refurnlnii 13 Ronorne*. 

r o l vetada pelo pres idente «Ia lle-

giiihilcn n lei do 1'nnnrriiM» «|<ie (ran*-

f f r l n no* Inalados de Ma(to-f»r»N*o o 

« ipnrú diverso* proprlo* nacional**. 

Pelo MlnUter lo da I ndua l r l a foi 

« h o r t o o r r rd l to do t . B I H I J l i t s l l , 

p u r a oerorrer ao p agamen t o do do*-

*cy.a* por roi i l i i ila verba Terraa l ' u 

h l l m » o Colonlanç&o. 

Foi *anec lonada a lei que proroga 

a aetua l ae**uo leglnlat lva « t é M do 

• • V f m l i r o . 

o Mln í * fc r io da C^uorra abr iu 

«redi to de 3 mi l eontoa pa ru restau-

raç ão c me lhoramen to* da* fortale-

mmm d a Repub l ica . 

(Do mono corrlipo*d4ti(é) 

M « T « « , 31 

Café • 

O merendo rnnsr rvou .se firme, com 

proeura em ba«o de IAS. 

t > venda* a l t l n g i r am a J t . o o o 

•aeea* . 

• Jn l rudaa . I I .HtN. 

Headc 1.°. } 0 « .W i ) . 

1'rndsK desde t,>, OHI.OOO. 

A A l fandega 

I M i M l W I I . 

rendeu hoje ré l* 

Mov imento marU lmo . 
K n l r a r a m o* vnpore»: 
Iniclea «l l ic lu». de UIiimrovv, eom 

var io* genero*. a V. M. l la iupMhlre i 
. tae lona l «Oceano» , do n l o de Ja-

neiro. mesmu carga . n IIoku J n -
nlur I 

1'riinro/. cl>urana|suú*. do l l avro . 
Idem. a I I . r . Ol l lnn • 

I t a l i a no « I t á l i a» , de l i enova . Idem. 
a A. H o r i t a • 

. t a r lona l » I tahlra* . de l*orto-,tlc-
Rrr, Idem, a N. Mur t lna . 

Hah l ram o* vaporo» Inglcxo* , 
»Maake l lne . , para Anvora i 
«Marthake* . parado mesmo porto. 

(Do nono corrapondmb) 

0 sr. d r . Alfredo Pu j o l , secreta-
rio d o Inter ior , d i r i g i u o segu in te 
ome i o uo presidente d a Camara 
Mun ic ipa l de S. Josó dos I larr . i ros ; 

«Respondendo <1 vossa consu l ta 
de 21 d o mez passado , declaro-
vos : 

Quan to á I.» parte que , pe lo art . 
172 d o dec. n . 20, de f> da feveroi-
Í) de 1992, cabia & Cama ra Muni-

cipal proceder á a p u r a r ã o (la elei-
ção de vereadores e ju izes de paz 
desse mun i c í p i o ; p o r consegu in te 
deveis fazel-a n o d i a I de novem-
bro p r o x i m o de accordo c om o dec. 
n . 31!>, de 7 do corrente. 

Com referencia a 2." pa r l e , q u e 
n ã o p o d e m servir con j unc t a i nen te , 
c o m o m e m b r o s d o poder mun i c i -
pa l , ss ascendentes e descenden-
tes, sogro e genro , i rmãos c. cu-
nhados , duran te o c t in l i ad io , t io e 
sob r i nho , otc. (art. 29 da lei n . 10, 
de IS de n o v e m b r o de 1891), to-
mará posse o ma i s ve lho (urt. 29, 
§ uo ico d a mesma lei). 

Ij 'ma das ma is escandalosas tole-

râncias das auctor idades paulistas 

/: a d a venda de bi lhetes de (i: ian 

tas loterias su rgem nos dcmnfs lo-

tados , as quaes encon t r am cth S 

1'uulo mercado f r a n w e r end imen 

to_ seguro , nfto h a v e n d o esperta• 

I h ào qiHí, ao obter [ior me ios tortuo-

sos o pr iv i leg io para n o v a loteria 

em q u e é elle o ún i co bcneflc'-.dí5 

não par la l ogo para e-.te abençoa-

do e p roduc t i vo ' ò r r ão , o n de ' as-

senta o se'.; í iuartc l-genera l , rarni-

f l r ando por lodo o in ter ior as suas 

(rmisacçoes. 
l ia loterias que n un c a corrci'«m> 

sendo organ isadns e i m p i r s u í s as 

listas dos p r ém ios nntes t io d ia a n 

n u n c i a d o pa ra a extracção. 

K' c laro i j i ie os bi lhetes enjos nú-

meros correspondem aos maiores 

p r ém ios f icam n» gaveta . Para 

' I l ud i r a búa ti d o pub l i c o , saem 

a lgumas 'vn tes premiados numerou 

lie bi lhetes vend idos ERISO 4 u m 

ferver dc réclamannuncios c om 

a lgar i smo« « i n lcttras garrafaes, 

ad ject ivando pomposa e c u m p a n u 

dn , e l evando aos chifres da l ua 

a agenc ia loterica tão feliz que 

depois de haver vend ido centenas 

e centenas de contos de rtfls cm 

bilhetes, se d i g n o u , a lOm , d i s t r i bu i r 

u m premioz i to . 

Se o l ioui senso de q u e m dev ia 

p u g n a r pelos interesses d o pub l i co 

tão to rpemente exp lo rado pela jo-

ga t i na loterica sc entregasse 

u m a s imp les estatística d o va lor 

a pp r ox ima t i v o dos bi lhetes vendi-

dos e d o dos prémios panos , tUpi-

írar ia logo e l ogo o mvs le r ioso X 

da grossa especulação q u e vai em-

pobrecendo o povo , pois (-. elle 

(pie i nsens ive lmente vai passando 

as enono in ius , p r ime i ro , o neces-

sário e o ind ispensáve l , depo i s , pa-

ra o bolso dos que exp l o r am , illt:-

ga lmen te , j d se deixa ver. a sua 

n g e n u a s imp l i c idade . 

A lei estadual ou m ü n i c i p a l " q u e 

auc t onsa a extracção de qua l q ue r 

loteria n o Pa r an á , em Minas, na 

Hahia , em Nietheroy ou Ouro Pre-

to n ã o tem va lor em nosso Esta 

d o e é entretanto aqu i q u o os seus 

concess ionár ios t i ram a ma i s gor-

da con t r i bu i ç ão para as despesas 

enormes de rèr.lmw e de s ubo rno 

aos parceiros (pie fecham os o lhos 

ás i r regu lar idades oominet t idas e o 

ücro com que. p r epa r am rap ida 

fo r tuna para se porem ao abr igo 

de quaesque r compl icações futuras. 

A cousa tein s ido tão descabel-

lada , q u e ha loterias f u n c c i o n ando 

pela lorça do decretos de l i de 

n o v e m b r o de 1894... 

Ora, s o o nosso gov&rno, im i tan-

do a h on r ada op i n i ã o d o il lustre 

presidonte d a Repub l i ca , q u e n ã o 

sancc ionou o decreto auc to r i sando 

duas loterias em favor d a Cande-

la i ia , o mais s ump tuoso e artísti-

co t emp l o da Amer ica l a t i na , con-

sidera im tno i a l o j o g o loterico, a 

pon to dc negar permissão para q ue 

corram loterias em benef ic io dos 

desproteg idos estabelecimentos de 

car idade que por abi l u c t am con-

tra a escassez de recursos e de ac-

con imodações para receberem en 

[ermos, i nvá l idos , o r p h a m s e ve-

lhos, corno per in i l tc q u e Ioda r. 

q u a l q ue r loteria de outros l istados 

venha explorar o povo pau l is ta , 

locup letando-se com luc ro certo, 

a r rancado á c i rcu lação d a nossa 

praça em prove i to ' de interesses 

inconfessáveis e i m p u r o s ? 

0 sr. dr . Berna rd ino de Campos 

tem de ixado correr f rouxamen te o 

seu governo , sem revelar u m ún i -

co acto de energ ia que l he attra-

hisse as bôas graças popu la res . 

A i nda está a t empo de l i ga r o seu 

n o m e a u m a resolução q u e redun 

dará em beneficio ' do p o v o , pou-

p a n d o mu i t as l agr imas e m u i t a 

misér ia no seio das Inmi l ias . 

Assuma s. exc. a co ragem vir i l 

necessaria para romper c o m pre 

ju izos , desprezar interesses pr iva-

dos de pequena m i no r i a e resal 

var d o p i i uper i smo o p ovo de q ue 

se diz representante. 

Acabe de vez com a escanda losa 

j oga t i n a e vá depo is , q u a n d o fin-

dar a epocha cons t i tuc iona l d o seu 

governo , gnsar n a placidez da vi-

d a em fami i i a a drice e consola-

dora conv icção de ter p ra t i cado 

u m a acção mer i tór ia cm l avo r do 

b o m e tão desprezado pro le tar iado . 

Foi r e m e d i d o á Secretaria da Ka-
zetida o t i tu lo de p r o v imen t o do I.» 
tobc l l i ão de notas de Sorocaba , 
a l lm de m a n d a r proceder d lota-
ção d o ofl lcio respectivo. 

0 padre Kneipp 

0 governo o rdenou p rov idenc i as 
para q u e possam seguir de Santos 
d i rectamente ao «eu des t ino H: i fa-
mi i i a* , cont rar iadas n a Eu ropa pelo 
d r . An t on i o Prado . 

F inados . 

N'a acredi tada casa de flores da 

sra I). Marcel l ina Caldas acha-se 

em exposição r iqu í ss ima var iedade 

de cordas, des t inadas a enfeitar 

a m a n h ã as sepu l turas dos ontss 

quer idos . 

As pessoas q ue desejarem adqu i-

ror esses bellos tes temunhos d e sau-

dade devem procurar aque l l a casa. 

A Secretaria d a Just iça concedeu 
ao dr . j u i z do dire i to de Ta tu l i y , 
bachare l C a n d i d o de A lme i d a e 
Si lva, u m a l icença de 15 d i as 
tratar d a sua sáude . 

para 

•Cadeia. 

Por o r dem d o dr . j u i z d a ü*. va-
ra foi posto era l iberdade , Evar isto 
Hodr igues da Costa. 

— F o r a m presos, f icando A dis-
pos ição d o dr . j u i z da 4». va ra , Jo-
ve l i no de tal o Francisco Caparc l l a . 

—Presos existentes, 2811; e m cus-
tod ia , 71; n a en fermar ia M . 

Hequisitou-so d o Thesouro d o 
Estado o p a g a m e n t o du 24:201gl4 j , 
a favor dos srs. Pau lo A l f redo Pol-
to e Thomaz l lcrtucci , contractan-
tes da ponte m e U l l i c a sobro o r io 
Pa r ahyba . 

0 d r . chefe de po l ic ia percorreu 
l i on tem , da meia-noi te ás !í horas 
da m a n h ã , os bairros da Consola-
ção , San ta Eph igen l a , l larra Fun-
d a e l lraz, v is i tando as respectivas 
estações po l ic iara e a da Immigra-
ção . 

(ÇnndrwnrJoJ 

m i , fclU E ÀLCbOI, 

•lá d issemos que o hyd ropa tha 

exclue da u l imen tação , como pre-

jud ic i aes , o café, o chá e o á lcoo l . 

El le d iz m u i sab iamehte . «a ex-

per iênc ia nSs ens ina que o h o m e m 

" t an t o ma is feliz, contente e são 

q u a n t o ma i s s ua v ida ú s imples e 

na tura l . Para p rova disso, compa-

rem-se as povoações q ue ai in lu es-

tão preservadas das excentricida-

des da c lv i l lsaçào moderna cora os 

representantes dos poVos civi l isa 

dos . 

«A c iv i l ísação mu l t i p l i cou as ne-

ttessldadss d o h o m e m , p roduz iu o 

luxo , o desejo d e gosa i , a sensua 

l idado e a f raqueza; c omo conse-

quênc i a np t u ra l ,—« •."de ardente 

uo g a n h o e d a fo r tuna e o ma té r i a 

Iwrutt Inais revoltante. 

«Canhou com isso a h uman i d a-

de ? E' c i la ma i s feliz agora ' ! 

«Entre os povos civi l isados, o fer-

m e n t o d o n i h i l i smo faz temer, em 

futuro n ã o m u i d istante, medo-

nhos acontec imentos e ( dcbfli.ro do 

pon t o d c Vista san l tar lo , lavra u m a 

n tv rose , sempre crescente, em to-

das as camadas sociaes e q ue 

const i tue u m a d a s pr incipaes doen-

ças d o nosso tempo . » 

São, sobre tudo , as duas beb idas 

da m o d a , o café e o chá , que prin-

c ipa lmen te este med ico da nature-

za comba te energicamente* c o m o 

venenos que, v ão m i n a n d o a s aúde 

dos povos . 

Já antes del le bons médicos as 

c o n d e m n a r a m o ficou celebre a 

resposta de Voltaire ao seu med ico , 

que j á c h a m a v a o café de. veneno : 

«Pôde ser, disse elle; será. entfto 

um veneno lento , po rque o t o m o 

ha in ant los e v ou bem» . 

E possível q ue , c o m o Voltaire, 

mu i t a gente d i g a o mesmo , por-

que ha naturezas e o rgan i smos tão 

ortes, q u e p o d e m resistir á acção 

do café; mas , p o r um ou dons q u e 

o cons i g am , quan t o s —talvez 20 ou 

4 0 — p a g a m caro o seu uso íl 

Ve jamos a o p i n i ã o do Kne ipp — 

sobre o a s sump to ' nO cafri é u m 

apreciável eJrcitante. Produz certo 

bertl-estar, c m q u a n t o d u r a o seu 

eITeito. Usado hab i t ua lmen te , causa 

v io lentas irritações. 

E' d i f f lc i l descrever a que p o n t o 

elle aba l a o systema nervoso; seu 

elfeito é mu i t o pre jud ic ia l paru a 

a lma e o espirito; causa melanco-

lia, a ba t imen to , medo , terror.» 

Ve jamos agora a op i n i ã o dos mé-

dicos. 

0 no táve l exp lorador e med i co , 

o sáb io professor Virchow, de Ber-

l im , d i z a respeito : 

«A cafo ina é u m forte excitante 

c que se converto em veneno , 

egua l ao á lcool , usada em g r ande 

quan t i d ade . » 

0 d r . Lutze : « l ia poucas pessoas 

que sabem q u a n t o é nocivo o café , 

p r i nc i pa lmen te du ran te a gravidez .» 

0 d r . l l a l i ne i nann ; «0 café é u m 

m e d i c a m e n t o e n ã o u m a l imento . » 

0 d r . J obunnes S t u lmann de-

mons t r a (pie o café é u m veneno 

n ão u m a l imen to . 

0 professor Schulzonstein p r ovou 

c l a ramente que o café, depois d o 

j an ta r , a l l i v i a ndo o estomago, n ã o 

benef ic ia , p o r q u e leva rap idamen-

te pa ra os intest inos, u m a parte do s 

a l imen tos n ão d iger idos . 

0 professor amer i cano Syl. Cra-

ham : « 0 café p roduz os mesmos 

efleilos q u e o o p i o e o a lcaol , q u a 

deb i l i t am e destroem todas as for-

ças c todas as faculdades do orga-

n i smo h u m a n o . » 

0 d r . Paris : «Pensa-se, não sem 

causa , q u e o café provoca a para-

lysia.» 

0 d r . Bel l , de Ph i l ade lph ia : « 0 

café p r o d u z u m a inf luencia nefasta 

sobre o es tomago , os iatestinos e 

todo o systema nervoso.» 

O dr . Cotnbe : «Pelo r l lei to exci-

tante e forte, o café exgotta a sen-

sação da par te sobre que actua e 

enfranqtiecc-a.» 

0 d r . Alcott , r e spondendo aos q u e 

d i zem que prr.cisam de u m excitante 

q u a l q ue r : «Todos tém a pretenção 

de q ue o seu excitante lhe é d e 

s u m m a necessidade e todos asse-

gu r am q u e o r eméd io favorito lhes 

d á força ; é assim que la lam exa-

ctamente os amadores de beb idas 

fortes e os fumadores de tabaco c 

ie op io . Mas é u m engano . 0 ef-

feito do s excitantes é passageiro e 

fugaz , e, q u a n d o el le desapparece, o 

doente fica a i in lu ma is abat ido q u e 

antes do usal-os.» 

0 dr . Burdc l l , de Netv-York: «As 

dores de cabeça s ão m u i t o vulga-

res entre as pessoas que bebem ca-

fé o ch á e só sarara com a absten-

ção dessas beb idas .» 

b o n d e : « 0 café n ão accelera as 

funeções , senão d i m i n u i n d o sua 

du r a ç ão , e dup l i c a a força dos or-

gains d u p l i c a n d o a fraqueza q u e 

se segue.» 

O d r . S in iba ld i e llri l lat Savar in 

c on f i rmam os resul tados pern ic io-

sos d o café c do c h i . 

Mas é força confessar que se pre-

cisa de m u i t a força de vontade 

para a b a n d o n a r o uso deste sabo-

roso o i nd i spensáve l veneno. 

Af ina l , a gente fica den t ro deste 

d i l e m m a : nu o veneno ou a saúde . 

(Conclue amanhã). 

I .mz GONZAGA 

Serviço mode l l o . 
A C o m p a n h i a Paul ista de Vias 

Fcrreas e Kluviaes fez-nos o favor 
de presentear o nosso collega do Es 
Indo cora u m te l eg rammu que, d e 
Brotas, nos foi remet t ido a 27 d o 
passado , re l a tando a excitação pro-
duz i da n o povo d a local idade pe la 
m e d i d a p r oh i b i l i v a da romar ia a o 
cemi ter io , no d i a de l lnados. 

Vão ser co l locadas duas bóias i l-
l um i n a t i v a s e cora s ino , uma n o 
tabu le i ro d o I tap i ian e outra n o 
banco d c S. S i m ã o , no l l io-Grumle 

d o Sul . 

Cada u m a dessas bó ias tem o 
peso de li.000 k i l o g r amma» . A ex-
icr ienc ia d a luz , q u e se fez era 
'orto-Alegre, deu cxcellente resul-

tado . 

CRECHES 
Em u m j an ta r de alegres rapa-

ces q u o celebravam " o d i a «4 d o 

pHssáiio, no i i i be i rão Preto, o an-

niversario d o sr. A l b i no dc Moraes 

— o l lora -foram levantados di-

versos toásis, r iva l i sando o espu-

m a r d o c l l ampagne com o fervor 

da rhetorlea. 

Ao u l t imo b r i n de—á l l epub l i c a— 

propoz um add i t i vo o m a i s alo-

gre dos conv ivas : 

—Depo i s quo b r i n d á m o s á Re-

pub l i c a , que n ã o púde a nda r sem 

a sua i rmã gemea — n Ube r-

dade e as duas sem o seu an j o 

tutelai1—a Car idade—cu poço u m 

o b u l o em favor das creches. 

App lausos , p a lmas e os nobres 

ranazes r eun i r am !S;ig000, que re-

cebemos eih hrti t l ie t jüo soliris o 

Commerc i o e Indus t r i a . 

Pois en tão , j á que tão festivo foi 

o ann iversar io d o boca , d a q u i lhe 

env i amos t ambenw j s nossos cum-

pr imen tos : 

—Mui tos e bons , seu Doca I 

Km con t rapos i ção a este q u ad r o 

de in tensa a legr ia , exh i b amos o 

painel negro d a especulação infd-

ille. 

Ila mezes, era u m a associação 

que s* acobertava sob duas insti-

tuições piedosas, a Miser icórdia e 

as creches, pa ra locup le tar se com 

o p roduc to de pub l i ca j o g a t i n a — 

uma Penha em m in i a t u r a , mas pro-

l ongada por mezes ^epi i ido«. 

Depois, erd Um cava lhe iro de in-

dustr ia q u a l q ue r a esmo lar entre 

o commerc i o para man ter os pro-

prios vícios á s o m b r a dessa idéa 

beneficente por q ue p u g n a m o s ha 

tanto t empo e tão u l i ncadamen to . 

Agora , s egundo nos i n f o r m a r a m , 

é u m h o m e m edoso , aspeito Dene-
gando, q u e anda a querer insta l lar 

u m a t ômbo l a—pre tex to de a rmar 

á c redu l idade pub l i c a em provei-

lo p r o p r i o — t a m b é m com a falsa 

i n tenção de favorecer as creches. 

Cançados de tanta pervers idade, 

denunc i a remos á po l ic ia q uem 

ousar doravan te especular com 

qua l q ue r ins t i tu ição car idosa. 

Os paes da fal lecida D. Carlota 

Augus ta de Borba, c ommemoran-

do o 1.» ann iversar io d o seu fallc-

c imen to , env ia ram-nos a quan t i a 

de 10,$000 para as creches. 

T í nhamos em depos i to 

em diversas casas 

bancar ias desta capi-

tal 

Mais 

Total real isado 

:il;9:i48800 

f.SSWH) 

31:9978800 

pa ra a 

França . 

Te legramma de l .ondres d iz ter 

causado all i verdadeira surpr^za a 

queda d o gabinete francez. A este 

respeito os jornaes d a City fazem 

vivos commen t a r i o s e em geral 

rep rovam a votação d a Camara dos 

depu tados , a f f l rmando ter esta fei-

to nesta questão o j o g o do a l guns 

social istas ma is patriotas. 

Tanto as folhas conservadoras 

c o m o as l iberaes l a s t imam o Mi-

nistério I t ibot-Hanotaux, cu j o pro-

ced imen to reconhecem ser leal. 

Todavia a imprensa j u l g a q ue o 

sr. Felix Faure consegu i r á , sem 

mu i t a d i f f l cu ldade , reorgan isar o 

seu gab inete . 

—Os jornaes mode rados france-

zes censuram bastante a Camara , 

pela l ev i andade com que votou 

es»a o r dem d o d ia . Aconselham-na 

a que de ora em deante proceda com 

mais p rudênc i a , po rque poder i a 

compromet te r assim ser iamente os 

dest inos d o pa iz . Fazem recordar 

que e m questões idênt icas a Ca-

ma r a p rovocou , sem mo t i v o serio, 

a dem i ss ão de outros gabinetes e a 

do presidente Casirair-Perier, acon-

tec imento que tan to emoc i onou a 

França e seus a m i g o s d o extran-

geiro. D izem as mesmas fo lhas que 

os socialistas fazem da Camara um 

verdade iro chãos e que desconhe-

cem o pa t r io t i smo , q u a n d o se trata 

de satisfazer v i nganças pessoaes. 

Censurara energ icamente a condu-

cta del les e d i zem que o p o v o ob-

sorva a sua a l t i tude , mos t r a ndo 

mais tarde que a reprovará , quan-

do se proceder ás eleições 

renovação da Camara . 

0 Jornal das üiHmh, La Pnix e 

diversas outras loll ias parisienses 

tratam da d i sso lução i la Camara 

como de u m a cousa m u i t o possí-

vel de ilar-se. .Na o p i n i ã o del ias , o 

presidente Felix Faure resolver-se á 

a t oma r este impo r t an t e a lv i t re , 

caso su r j am d i f f lcu ldades para a 

reorganisaçSo d o seu Ministério. 

As fo lhas socialistas e radicaes con-

gratulam-se pela queda d o gabi-

nete I t ibot , d i z endo ser a sua v in-

gança , e m vista (la at t i tude que , 

na parede de Ca rmaux , a ssum iu o 

governo . Em geral , a o p i n i ã o pu-

blica las t ima a sorte d o Ministério 

R ibot , cons iderado corno u m dos 

mel l io i :s que a França tem t ido , 

depois d o adven to d á Repub l i ca . 

— 0 sr. Faure m a n d o u c h a m a r os 

presidentes das duas casas d o Par-

l amen to , Chal le ine l-I .acour «• l lris-

son, c o m q u e m conferenc iou deti-

damen te sobre a crise min is ter ia l . 

Afflrma-so que conf iará ao sr. 

Bourgoois a reorgan isação d o gabi-

nete. D i zem que esto tratará since-

ramente d a escolha de u m Ministé-

rio rad ica l . 

Fo ram nomeados os drs . Theodo-
m i r o Telles e Augus to Cesar de Mi-
randa Azevedo pa ra procederem a 
exame na pessoa d o s egundo ta-
bel l i ão de notas d a cap i ta l , Joa-
q u i m Vaz de Ar ruda Amara l Jú-
nior , j u n t a m e n t e c om o d r . Carlos 
l>o •nna, j á des i gnado , visto terem 
recusado aque l in enca rgo dos drs. 
Bento de Barros c Bento de Carva-
lho. 

Hoje, ás 7 horas d a no i te , n o 
p réd io n . 17 da rua da Boa Morte, 
realisa o Inst i tu to l l istor ico e Cr.o-
graph i co de S. Pau l o a sessão ma-
gna c o m m e m o r a l i v u d o sou pri-
meiro ann iversar io . 

Agradecemos o conv i te c o m que 
nos h o n r o u a d i g n a Directoria de 
tão ut i l associação, p a r a assistir-
mos á que l l a s o l emn i dadc . 

PARA 
«Iml i t «nhrc u eonll ielo du A m a p á . 

Íi(al*se eii r>-Mtnriii i|„ eoinnoan-
uHlc P'rr<t fir>(i eerf-.i ile Uuru j i ) 
» prilllilHitu da purll lri irPi ' |M 

• lo-Uraiirti-. O hrliiife nac iona l i 
o Ktiti-rril» es tadua l % evponlçAo 
agrícola - ar t ís t ica - triitustrlHl pu . 
hitcifsc para o num» prov iam vin-
douro I Mlaruo « en t ra i de l. leclrl-
ciilailc l i i r l t t* nut ic ius flx-slrii» 

.\ecrillOKla. 

'Conclusão) 
A pacif icação d o « lor ioso Estado 

d o I l io-I .rande d o Sul a i nda occu-

pa a imprensa paraense, quo lou 

va, quas i seul rostr lcç íHí j o patr ió-

tico p roced imen to d o presidente ila 

Repub l i ca , cu j a boa von tade e sen-

t imentos conci l ia tor ios n i n g u é m ousa 

pOr eui d uv i d a . 

Al l i , HflqUfttlS g r a n d " e rico Es-

tado da Ln i ã o , t an to ou ma is uri 

q u e em qu a l q ue r ou t r o pon to d o 

territorio nac iona l , têm sido dev i da 

e ca lorosamente aprec iados os actos 

d o actual chefe da Nação, a q u e m 

n ã o se p o u p a m elogios e agra-

dec imentos , pe la l l rmeza e correc-

ção com que tem venc ido as ma i s 

insuperáveis d i f f lcu ldades para fa-

zer entrar o paiz no reu imen da 

o rdem e da p a i . 

Pesando os obstácu los com que a 

pa i x ão par t idar ia e o mais crimi-

noso dos od ios ou sa r am embaraça r 

o advento da paz na fami i i a bra-

sileira e o consequente esquecimen-

to de todos os grandes males que 

âfCig ira in u l t imamen t e o paiz , per 

lodn i lo i lohremei l te ao i cu lpados o« 

seus desvarios, por um decreto que 

é a sua ma i o r g lor ia , 0 —nosso col-

lega d o Democrata d ispensa , c om 

u m a just iça o p p o r t u n e e merec ida , 

os mais enthusiast icos encóm ios á 

i nqueb ran t áve l firmeza com que o 

d r . Prudente oonsegmu l e v a r a ca-

b o os dous ma is ardentes anhe los 

d o paiz in te iro , assegurando (pie os 

app lausos q ue lhe renderam todas 

as classes sociaes, pres tando home-

n a g e m ao pa t r io t i smo d o beneuie-

ri to brasi leiro, « d ão tes temunho da 

g ra t i d ão nac iona l . < 

Parece, p o r ém , que esse j u b i l o , 

de que tão nob remen te se apode-

rou o paiz, n ã o foi secundado c o m o 

dev ia ser pe lo e lemento officiai de 

a l g un s Estados, o q u a l , pelo que 

temos l ido , n e m sempre se man i-

festou d o m i n a d o de egua l sent imen 

to, r<» .sando escusamente apo i a r 

fi..,/ l emb r ança de , po r q ua l q ue r 

me io , s ignif icar ao presidente da 

Repub l i ca a g ra t i d ão d o povo bra-

sileiro, pelo g rande serviço q ue o 

s isudo democra ta lho acaba de 

prestar. 

E' isso o q u o pe lo menos oecor-

reu com o gove rno loca l , que , s e m 
m o t i v o just i f icado , n ã o to rnou pu 

b l ica a «circular» que a C o m m i s 

são p romo to r a da suhscr ipção na-

c iona l lhe env i á ra . 

A tal respeito d iz o referido col-

lega o segu in te : 

«Não podemos , p o r é m , de ixar de 

es t r anha r q ue o d r . I .auro Sodré 

n ã o tenha feito pub l i ca a referida 

c i rcu lar , recusando ass im t o m a r 

parte na man i fes tação q u e se pro-

m o v e em hon ra do presidente d a 

Repub l i ca . 

Se ao menos s. exc. tivesse t ido 

a f ranqueza de pub l i ca r a resposta 

aos que sol ic i taram o seu concurso , 

o pub l i co ficaria conhecendo os 

escrúpu los de consc iênc ia que mo-

t i va ram a sua recusa: m a s o seu 

s i lencio n ã o é só u m a desconside-

ração aos i l lustres s ignatár ios da 

c i rcu lar , é u m a p rova b e m signi-

ficat iva de q ue n ã o e ram sinceras 

palavras d a sua mensagem c o m 

referencia á pac i f icação d o Rio-

Crande d o Su l . 

Se o fossem, a sua at t i tude seria 

ou t r a , e inexp l icáve l o seu si lencio 

no presente m o m e n t o . » 

Custa-nos, cora tudo , acreditar na 

i n t enção descortez d o il lustre go-

ve rnado r d o Estado, a p o u c a n d o o 

j us to tentaraen d a Comm i s s ão ou 

rep rovando , c om o seu s i lenc io , a 

c onduc t a d o presidente da Repu-

bl ica , a q u e m devemos os d o u s 

acon tec imentos ma is d i gnos do j u-

b i l o nac iona l . 

— C o n t i n u a a despertar o ma i o r 

interesso a expos ição interestadual 

q u e se deve insta l lar no d ia ltt dc 

n o v e m b r o d o a n n o p r o x i m o vin-

dou ro . 

As reuniões d a Comm i s s ã o dire-

ctora succedem-se a pequenos in-

terval los, a f im <le t oma r conheci-

m e n t o d o g rande n u m e r o de ofll-

cios e c ommun i e a ç õe s q ue , do to-

dos os pontos d o Estado, lhe são 

d ir ig idos, nos quaes os seus s igna 

tarios se c ong r a t u l am pe lo impor-

tante t en t amen e p edem esclareci-

men tos sobre a a dm i s s ão de 

duetos da i ndus t r i a nac iona l . 

Entre as ma i s impor tan tes reso-

luções tomadas n a reun i ão elTe-

c tuada em me i ados d o mez passa-

do , sobresaera as seguintes , real-

men te impor tan tes : 

(Jue sejam adm i t t i dos na expo-

s ição un i c amen te os mach i n i smos 

extrangeiros app l i cados ás i ndus-

tr ias brasileiras dos Estados expo-

sitores e que , t e rm i n ada a exposi-

ção , se jam doados a estabeleci-

men tos púb l i cos d o Pará , sein j u s 

a p r em i o a l g u m . A Comm i s s ã o di-

rectora sol ic i tará d i spensa de di-

reitos para taes m a c h i n i s m o s e 

obrigar-se-á ao p a g a m e n t o d o 

t ransporte , d o cães de Belém pa ra o 

loca l o n de se rcal isar o cer tamen . 

Uue seja aber to concurso tmisi 

ca l , versando dcêrca da compos i-

ção de u m u s y m p h o n i a caracterís-

t ica, que se d e n o m i n a r d O Amazo-
nas e tenha po r fira exp r im i r as 

bellezas d o mages toso r io . 

Sob proposta d o b a r ão de Ma-

ra j ó , f icou reso lv ido t a m b é m con-

t rac tasse u m a c o m p a n h i a lyr ica 

de p r ime i ra o r d em que , du ran te a 

expos ição , t r aba l he n o Theatro da 

Paz. 

E' coin ve rdade i ro desvanec i-

m e n t o que reg i s t ramos estos c ou-

tros documen t o s d o progresso d o 

g r a nde Estudo d o Nor te , a q u e m 

está reservado o m a i s b r i l h an t e 

f u t u ro . 

Nós aqu i o ra , nós a q u i , n ã o 

s o m o s capazes de lazer a qu i l l o , 

apozar dc t oda a nossa empa-

da . 

— O u t r o a con tec imen to de real 

va lo r c q ue b e m domous t r u quan-

pro-

to estã p rog red i ndo a capital pa-

raense é o que se reierc '<•' lestas 

real isadas na Estação Centrai Cr 

Electr ic idade, da C o m p a n h i a urba-

na de estrada de lerro p iraense, 

por oecas ião da experiência nos 

inaclÜDÍ(!it»c>s dest inados á i l lu in i-

nacão e t r ace jo tlei.lrx-u na ci-

dade . 

O pres idente do Estado, acompa-

nhado po r todas as auctor idades , 

repieáírfís*!"*"» j la imprensa , d o 

c ommerc i o e da í i íd i 's» ' ia ; ioeal , 

visitou d emo r adamen t e a lauVi f" •> 

suas dependênc ias , p ed i ndo as ma i s 

deta lhadas in formações aos enge-

nheiros F. Neugcbauer , l .uc io d o 

Ar fa ra ' e An ton i o Chermon t , o pri-

meiro , representante da casa Sie-

mens , o s egundo , ge í ' .ItC da Com-

panh i a Urbana , o terceiro, fiscal d o 

serviço de electr ic idade por parte 

dn . In tendênc ia Mun ic ipa l . 

lout ís sab i rpm agradave lmen te 

impress ionados de (lírio iii'r>nto vi 

rain e e x a m i n a r a m , dir ig ir ido-*c 

em segu ida ao escriptorio da Com-

panh i a , o n d e foi servido c h a m p a g n c 

aos assistentes, sendo por essa oc-

c-asião m u i t o v ic tor iado o dr . I .au-

ro Sod r í , a q u e m o Estado deve 

todos os seus modcrncM melhora-

mentos . 

—A pouca d is tanc ia da i lha d o 

I.astro. " i tuada era fronte á capi ta l 

d o Estado, nau f ragou u m a peque-

na embarcação que v in l i3 de Porto-

Salvo, car regada de peixe e .','•-'-

nl ia . 

Da sua c o m p a n h a , composta de 

cinco t r ipu lantes , apenas pereceu o 

dc n o m e Fel ic iano Comos Bentes, 

por ler dpar i l lada Ba cabeça forte 

pancada c om a espia da veia, n a 

occasião d o barco adernar . 

Da carga nada se poudo salvar. 

—Na capi ta l do Estado occorreu 

u m facto que demons t ra á eviden-

cia q u a n t o o fet ichisino está a i n da 

rad icado n o oSpir! 'o • '»» classes 

baixas d o nosso povo . 

Por occasião do enterro de u m a 

senhora e no m o m e n t o em que o 

féretro sab ia da casa da fa l lecida, 

u m a mu l h e r d o povo consegu iu in-

troduz ir no caixão u m e m b r u l h o . 

C o m o o facto fosse presenc iado po r 

a l gumas pessoas, foi a mu l he r pre-

sa, sendo em seguida e x a m i n a d o 

o myster idso pacote, que conti-

nha . . . u m a poqueca de folhas ver-

des atravessada por u m al l lnete e, 

no centro , u m a moeda de dez réis, 

u m pedaço dc l i nha preta, cra j i rú 

) u m p ó b ranco ! 

A pobre mu l he r dec la rou , quan-

lo a i n te r rogaram, q u e procedera 

assim a conse lho de u m a sua ami-

ga, que lhe disse ser b o m para 

combater a embr i aguez . 

Santo Deus, que c rend ice ! 

0 d i a bo é que m u i t a gente b ó a , 

no nosso pa iz , acredita a i n da nesta 

e outras babuzeiras . 

—Consta ao nosso co l lega d a Pro-
víncia q u e , após o encer ramen to 

d o Congresso Federal , o dr . Serze-

de l lo Correia pretende visitar o Pa-

rá, seu estado natal . 

—Chegou a Belém, v i n d o da Eu-

ropa a bo r do d o vapo r Anselni, o 

i l lustre paraense dr. Pedro Cher-

mon t de Miranda . 

—E' esperada brevemente na ca-

pital d o Estado urna C o m p a n h i a 

de operetas, que irá t raba lhar no 

Theatro da Paz. 

Na mesma casa de espectáculos 

fez seu benef ic io , em fins d o mez 

f indo , a conhec ida can tora condes-

sa Cae tan ina FriggCri. 

—Fal lecimentos: soror A n n a Nor-

berta, d e d i t a d a enfermeira das 

cr ianças desval idas, q u e residia na-

que l lé Estado desde 1880; o lavra-

dor Ange lo An ton io d c Castro, vi-

ct ima (ie u m desastre; dr . I lodol-

pho Gonzaga de Menezes, j u i z de 

direito em Soure, e o c o m m e n d a -

lor Francisco Caudeuc io da Costa. 

Pelo nosso Estado 

j j l f l g f ^ % adm in i s t r aç ão di-s-
H I I I 4 W i r t folha part ic ipa que 

d n r n i s n l c nun recebe ii i iniin-
cio* de loteria*. 

A Super in t cndenc i a das Obras 

Publ icas foi auctor isada a pagar 

ao sr. A l f redo Delegá, contractante 

dos reparos da estrada Vergueiro, 

no trecho co i np rehend i do entre a 

vi l la de São Bernardo o a co lon i a 

d o Rio Grande , mais a impor t ânc i a 

de IJOOO por metro cub i co de pe 

i r e g u l h o comp l e t amen t o l i m p o , 

quo , em subst i tu ição d a pedra tiri-

tada, ex ig ida n o respect ivo contra-

cto, col locar n o leito d a mesma 

estrada. 

Sob o t i tu lo «França Brasil» e re-

ferindo-se a t e l eg r amma seu, sobre 

negocios d o Amapá , d i z o nosso 

co l lega d o Jornal do fírasil de ante-

l iontem : 

ii Deve estar cm v i agem para o 

Brasil , o n d e chegará até me i ados 

de n o v e m b r o , o m in i s t ro p lenipo-

tenciár io daSuoc ia-Noruoga , acredi-

tado j u n t o ao governo federal, de-

pois de ter estabelecido aqu i u m 

consu l ado regu lar , n a pessoa d o 

ex-vice-consul em Santos , ora nesta 

c idade e hospedado n o Hotel In-

ternac iona l . 

Sabemos ter chegado j á a not ic ia 

le que s. m . o rei d a Suécia e No-

ruega , Oscar I I , c onsu l t a do pe lo 

governo francez, aeoeitou o encar-

go do arb i t ro n u pondonc iu entre o 

Brasil e a França . » 

Correio. 

Ao nosso ass ignante sr. Leonar-

d o Zanel l i , residente em Guarat in-

guetá , falta com f requênc ia esta fo-

lha . 

Sc o sr. agente d aque l l a locali-

dade prov idenc iasse a respeito. . . 

Regressou u Porto-Alegre u chu la 
lie o d i s t i nc to I ." tenente Coe lho 
a Si lva fizera seguir para o Al to 

J a c uhy , cm v i agem de ousada ex 
p lo ração , c o m o no t i c i ámos em u m a 
das rcvCslas d o Hio-Craride d o Su l . 
A chata , rebocada pelo vapo r Cou-
to, c o n d u z i u u m ca r regamen to cora 
p leto de géneros , real isando-se as-
s im , com feliz êxito, a l ouváve l 
in ic ia t ivu d o esforcudo ofl lc ial . 

Realisa-se a m a n h ã a m u d a n ç a 

d a Secretaria d n Agr i cu l t u ra , d a 

travessa d a Sé para o n o v o p réd io 

d o l a rgo d o Palacio . 

S i in ln» 

Forarn presos, a requ is ição d o 

sr. cônsu l da I Je«panha , os mar i-

nhe i ros Fell ipe Mart inez , Bartholo-

ineu Silveira, 1'ed-o Estevam, An-

ton io Martinez e Mar iano J av i no , 

t r ipu lantes da ga lera Palumos, 
que n2o qu i z e r am seguir a bo r do , 

a l l cgando maus tr»to» d o cap i tão . 

C a m p i n a * 

C u m p r i n d o o q ue p romet teu , o 

nosso roMej^a d o Jiiuriii c o n t i n u a 

a transcrever o- ar t igos desta fo-

lha assiguados polo emér i to j o r n a -

lista d r . Ferreira de Arau j o . No 

seu n ume ro de hon te in reprodu-

ziu o e p i g r a p h a d o «Contra-go lpes .» 

' i Correio c h a m a a a l tenção 

da pol ic ia local con t ra as itnrao-

ral iuades de certo? carroceiros q u e 

estac ionam duran te o d i a no lar-

go An ton i o P o m p e u . 

IMrnr icaha 

Diz ú Oa le ta que , c m um dos 

dius da semana corrente, houve á 

noi te serio c o n d i d o entre dous in-

d i v i d uos mu i t o conhec idos na so 

ciedade p i rac icubana , tendo ura 

delles d i sparado contra o outro tres 

liros de revólver , os quaes feliz-

mee fe o f o n t t i ng i r am o a lvo. 

— A b r i u all i u m externato para 

o sexo mascu l i no o professor Cor-

reia Gu imarães . 

—Tem estado doente o dr . An-

ton io cítí Moraes Bnrrps, nosso col-

lega d a referida .'"liwi. 

Rio-Clara 

O nosso col lega d o Diorio ír/tos-

creve no seu n u m e r o de ante-hon-

tera o conto d o v isconde do São 

Boaventura i n t i t u l ado «A' portu-

gueza-, que foi pu!;! ieftdo por esta 

folha. 
Perfeitamente na tura l ; o d i a b o , 

poré in , r que aque l le j o rna l dei-

»ou de declarar a procedência d o 

esCfipto .. o que , a l iás , n ão custa-

va nada . 

— \indos da Europa , chegaram 

alli os srs. Mart inho I l umine i c seu 

f i lho. 

—Está naquc l l a c idade o dr. Pau-

la Souza, engenhe i ro fiscal das obras 

da C o m p a n h i a Mechanica Bio-Cla-

rense, a l lm de exam ina r , em n o m o 

d o Banco da Repub l i ca , os traba-

lhos para a i l l um inaçSo pub l i ca e 

part icu lar da loca l idade . 

Hoav-mlr lm 

No d i a 28 d o passado, foi prati-

cado all i um cr ime verdade iramen-

te ' emoc ionan te e que revela os 

mais deshumanos inst inctos da par-

te d o seu auctor . 

No d ia referido, v i ndos da cida-

de de S. João da Bóa-Vista, apea-

ram-se ú porta d o Hotel dus Fa-
mílias a esposa d o seu proprietá-

rio, An ton io Maria de Mi randa , 

afastado, por doen te , d a d irecção d o 

hotel , sua (ilha o o ma r i do desta, 

Tiburc io Soares, pessoa mu i t o es-

t imada o ex e m p n g ado v ia jante d a 

f irma Monteiro d a Si lva cí C., des-

ta praça . 

A tesla do estabelec imento aclia-

va-se um fi lho d o propr ietár io , 

c h a m a d o José l .eone, i n d i v i d uo de 

maus precedentes e tão m a u f i lho 

que , por inals de u m a vez, ousára 

rguer mãos cr imuiosf l r contra o 

seu progen i tor . 

A pobre mãe , depo is de ter a u 2 

lysado o estado d o hotel , repre-

hendeu severamente o filho, pe la 

falta de direcção o economia q u e 

teve occasiilo de notar . Este, i rr i tado 

em extremo, d i r i g i u áque l l a senho-

ra os mais grosseiros insultos, obri-

g a n d o seu c u n h a d o a intervir , de 

q u e m elle ouv iu as ma is justas recri-

minações . 

A i ndu bem n ã o t i nha o infeliz 

rapaz acabado de r om inen t a r o m a u 

proced imento d o c u n h a d o , q u a n d o 

une. i r rompe de den t ro de u m 

dos quar tos do hotel , e m p u n h a n d o 

u m a pistola de d o u s canas , que dis-

para contra o desven turado Tibur-

cio, i n d o as balas alojar-se u m a no 

pei to e outra n o pescoço, produ-

z i ndo lhe a morte horas depo is , 

apezar de todos os soccorros mé-

dicos que lhe foram min is trados . 

0 m a l v a d o a i n da tentou assassi-

nar a mãe e a desditosa i rmã , o 

que n ã o conseguiu , dev i do ao desar-

ran jo prov idenc ia l da a rma . 

0 assassino entregou-se acto con-

t i nuo á pr isão, d i z endo ás pessoas 

que lhe observavam que n ão ten-

tasse f u g i r : «Não f ug i r e i ; entrego-

me A just iça , fiz o (pie desejava e 

estou satisfeito.» 

Este horroroso cr ime emoc i o nou , 

c o m o era na tura l , a p opu l a ç ão da-

que l la c idade, da q ua l o c r im inoso 

cru m a l visto. 

l*liitlnitionhnnKiihtt 

Fal leceu all i a ex ina . sra. D. Fran-

cisca Correia P in to , fazendeira na-

que l le mun i c i p i o . 

E' agente commerc i a l desta 
fo lha , uo BIO DE ,U.N -,luu, roce-
beudo quaesquer publ icações 
o a s s i n a t u r a s e tendo plonns 
poderes para resolver lodo 
negocio que so r . f , rtr A parte 
admin is t ra t iva DC COMXKIUIO 
IJII H. PABIiO. n i q u e l l a capital , 
o sr. HENKIQUE DE VII.l.K-
NEUVE, rua ilo Rosurio. 110, 
ca ixa do correio, 1.162 

Po ly theama 
Estreou h o n l c m naquc l l c thea-

tro, c o m u m a g r ande enchente , a 

C o m p a n h i a equestre de Pau lo Se-

r ino , sondo mu i t o a pp l a ud i dos to 

dos os artistas, entro os q u a â l ha 

a l guns de baslante mér i to . 

Hoje, segundo espectáculo, cora 

novos e variados trabalhos. 

Outra enchente pela certa. 

Minas 
O dr. secretario d a Agr i cu l t u ra , 

dnquct le Estado, recebeu do super-

intendente de imra i g r a ç ão na Eu-

ropa, d r , David Camp i s t a , u m o f-

ficio em quo este (ld i n fo rmuções 

sobre u m a nol ie ia liu tempos pu-

bl icada no Jornal fio UrasU a res-

peito de i m m i g r a n t s v indos p e l o 

vapor fíormida, n a q u a l se d iz q u e 

aquel les irai/ i igrantcs se d i r i g i r u i n 

para Minas contra a sua von tade . 

Km l í s pos t a , o d r . Caú ip is ta do-

clitfít que «em todos os certif icados 

legaes relutivos a cadu um J o s ira-

inigrantes estava expressa a ilecla-
raráo de que escolhiam l ivrernent« 

para a sua residência o Estado tli; 

Minas (ieraes, l l rrnadas taes decla-

rações pelos si/ndicos dos logares 

da procedoncia e pelos p rop r i os 

im in igran tes , que s ab i am ass ignar» . 

—Os lentes da Kscola de pha r-

inacia de Ouro Preto drs. Co rné l i o 

Vaz de Mello e C l a ud i o de l . ima 

pretendem pedir ao governo esta-

belecer se u m a cadeira de obste-

trícia n o curso de bachare lado , da-

que l la Escola, compromet tendo-se 

elles a reger g ra tu i t amente a refe-

rida cadeira , pelo q u e n ão i m p o r -

tará o augrnei i to e m accresc imo 

de despesas para o Estado. 

—Está em brtas cond ições a crian-

ça de 7 mezes de edade , q u e , h a 

dias, cahlra de u m a jane l l a d m u , 

na casa de residência d o sr. capi-

tão Cand i do Eloy Tassara de Pa-

dua e quo foi p rorap tamente soc-

corrida pelos drs. Henr ique D in i z 

e Ben j am in Moss. 

—A 0 deste mez é esperado n a 

capi lé I o exmo. e r evmo . I). I.uza-

gli2, b i spo de Tr ipo l i e super io r 

dos SafeSiaOô» no Pa r aguay , liru-

guav e Hras'H. q u i a l l i vai tratar 

de negocios reiercnle» ao estaltele; 

c imento daquel les util issicnos re l i-

giosos n o Estado. O exmO< b i s p o 

de T r i p o l i part irá d e Guarat ingue-

tá, a c o m p a n h a d o de u m a c om i t i v a 

do 18 pessoas, entre as quaes, ie 

más de Maria Aux i l i a do ra , destina-

das á Santa Casa, d e Ouro Preto, e 

ao Col legio de Pon te Nova , e al-

guns revrnos. padres sa les ianos, 

com dest ino ds Escolas D. Bosco, 

em Cachoeira do C a m p o . 

Nesta loca l idade p reparam festi-

va recepção ao e m i n e n t e p r e l a do , 

que real isard em Ou ro Preto u m a 

conferencia sobre a caleehese dos 

Índios. 

— E m Uberaba t r a b a l h am act iva-

mente n o sent ido d e estabelecer-

se all i u m a feira d e gado . Nesse 

in tu i to a Camara Mun i c i pa l e g r a n-

de n u m e r o de bo ia i lo i ros , nego-

ciantes e invernistas d i r i g i ram re-

presentações ao pres idente cio Es-

tado, mos t r ando a c o n v e n i ê n c i a « ! « 

ser o mun i c i p i o d aque l l e n ome p r e -
ferido a outros d o Tr i angu lo mi-

neiro para o l im refer ido. E' a l l i 

o interposto commerc i a l de toda a 

zona c omp rehendendo grande p a r -
to de Matto-Grosso e Goy az; p o r 
all i calcula-se que t rans i t am o i ten-

ta m i l rezes a n n u a b n e n t e ; o m u -

nic ip io m a n t é m com outros d o Es-

tado e com S. Pau l o act ivo com-

mercio de g ado e, r eg i ão pastor i l 

por excel lencia, expor ta para m a i * 

de 10.000 rezes a n n u a l m e n l e . Es-

sas e outras razões f u n d a m e n t a r a m 

as representações a l l ud idas . Tam-

bém no mun i c i p i o d o Fruetal tra-

ba l h am por ser este prefer ido pa ra 

a Insta l lação da feira. 

— F o r a m imponen tes as exequ ia» 

d o senador Felicio do s Santos, ce-

lebradas em D iaman t i na . Term inada 

a cer imon ia rel ig iosa, proferiu sen-

tida o ra rão fúnebre em homena-

gem ao m o r t o o dr . A lvaro Multa , 

i rmão (lo conse lhe i ro Matta Ma-

chado . 

- Naque l l a cidade foi aberta a 

suhscr ipção das acções da C o m p a -

nhia Anony i n a D i aman t i nense , d e 

vit icultura e p lant io de oaíé, cora o 

capital de 200:0008' 

Ital ia. 

I.a Gazetta Piemontese, diz tele-

g r a m m a para o Jornal, a f f l rma 

que o governo resolveu enviar re-

forços impor tan tes ds tropas re-

gulares d o general Baratieri , as 

q u a e s ' vão subst i tu i r nas forta 

lezas da co lon ia d a Erythrea a» 

forças ind ígenas q ue téra de segu i r 

para as pr inc ipaes loca l idades d a 

prov ínc ia abyss in ia d o Tigre, h a 

pouco conqu is tada pe los i ta l ianos. 

— E m Messiuu aug rnen l a o ban-

d i t i smo . No dia 28 d o passado , ú 

noi te , um b a n d o de innlfeitore« 

assaltou diversas propr iedades rti-

raes dos arrabaldes e saqueou-as. 

Os ageutes de po l ic ia q ue fo ram 

mandado s ao encalço delles sim • 

tentaram renh ido comba te , do q u a l 

sah i ram u m band i do inor to e u m 

ou l r o gravemente fer ido . 

—Era Caltanisetta realisou-se a 

29 u m mcetinu de pobres , p a r a 

ped ir aux i l i o ás auctor idades . 

Os manifestantes percorreram as 

ruas, p e d i n do em al tas vozes p ã o 

e trabalho. Estão sempre ler l iadas 

as m inas de enxofre daque l ln pro-

víncia da Sicil ia, o q ue aggrava 

sob remodo a s i tuação delles. E' 

índescript ivcl a m i sé r i a que re i na 

naque l l a c idade, entre a ciaste 

operar ia . 

Aggrava-se a s i t uação dos de-

fensores d a c idade d o Góa , aperta-

dos de toilos os l ados pelas forças 

revoltosas. 

Esperam-se alli anc iosumon le soc-

corros i la métropo le portugi ieza . 

«Apresente cer t idão dc edade o u 
d o c u m e n t o equ iva len te ; prove q ue 
tem b o m p roced imen to civil c mo-
ral ; selle o requer imen to com es-
t amp i l has da Un i ão e faca reco-
nhecer a (Irma por tabe l l i ão» , foi 
o despacho l ançado n o requeri-
men t o d o súbd i t o hcHpanhol Victo-
r i ano Dias Du ram so l i c i tando u sua 
natura l isuçdo. 

0 d r . F l áv io de Mendonca l l chóa , 

engenhe i r a a j udan te do Repart ição 

dc aguas e exgottos|pediu il mezes 

d c l icença . 

Ao sr. m in is t ro da Justiça e Ne-

gocios Interiores da Un i ão foi en-

v iada pela Secretaria d o Interior 

u m a pet ição dev i damen te documen-

tada , ein o u e o s úbd i t o portugi iez 

Manoel Rodr igues dc l . r í rós solicita 

ser nat i i ra l isado c i d a d ã o brasi le iro. 

Pelo llscal do Braz, sr. João An-

ton io Fernandes , foi hon l em ap-

prehend ida grande q u an t i d a de de 

caixas de bulatas deter ioradas, 

pertencentes aos srs. J . Paschal i l 

C . , á rua Dom i ngos Paiva . 

Vai ser posto em concorrênc ia 

pub l i ca , pe la Super in tendênc ia d « » 

Obras Pub l icas , o fo rnec imento d e 

mater iaes para a instnllaeflo d a lux 

eléctrica em vários estabelecimeu -

t o s pub l i co* da cap i ta l . 
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ltccursos crimes 

Hanana l—Recorrente , J o ã o José 
An tunes Coelho . l tecorr ido , Au to 
n i o d e Ol ive ira Arruda . Nega ram 
p r ov imen t o , conf l rmando-se a de-
cisílo recorr ida . U n a n i m e m e n t e . 

Lonçoes—Recorrente , o .1ui/.o, e.r 
of/icio. Recor r ido , J o i o Bapt ista ilc 
Carva lho Sob r i n ho . Nega ram pro-
v i m e n t o , conf lrmando-se a decisào 
recort i t la . Unan imemen te . 

Embargos 

Espir i to Santo do P inha l—Em-
bargan tes , Francisco 1'into de Co 
d o y e sua mu lhe r . E m b a r g a d o s , 
Fo r t uua to Hodr igues de L i m a e sua 
m u l h e r . Não compareceram as par-
tes, Rege i t a ram os emba rgos , con-
f i r m a n d o se o accordam embarga-
d o . Unan imemen t e . 

R ibe i r ão P r e t o - E m b a r g a n t e , An 
t o u i o Fernandes da Costa. Emba r 
g a d o , Alberto Lourenço Serodio. 
N â o compareceram as partes. Re 
geitaram-se os embargos , conl ir 
mando-se o accordam emba r g ado . 
U n a n i m e m e n t e . 

Cap i ta l — Embargan te , Rod r i go 
Franc isco de Carva lho Cnecco. 
E m b a r g a d o , d r . Ade l i no Jorge 
Montenegro . Não compareceram as 
partes. Re je i taram os emba rgos , 
conf l rmando-se o a c co r d am em-
l ia rgrdo ; con t ra os votos dos srs. 
Xav ier de Toledo, Ferreira Alves e 
Br i t e ro , q u e r e f o rmavam , cm 
par te . 

Cap i t a l—Embargan te , a he rança 
d e J o a q u i m F lo r i ano Wander l ey . 
E m b a r g a d o s , os drs. A r t hu r Jero 
n v m o de Souza Azevedo e Oota 
v í a n o de Mello Barreto. N ã o com-
pareceram as partes. Re je i ta ram os 
emba rgos , couf lrraaudo-se o ac 
c o r d a m emba r g ado . Unan imemen-
te. Nàõ vo tou , por i m p e d i d o o sr. 
I g n a c i o Ar ruda . 

Capi tal - Emba rgan tes, Mar t i nho 
Bu rcha rd e Victor N o t t m a n n . Em-
ba rg ado , J o h n W i l l i am C o a o h m a n . 
Não compareceram as partes. Hc-
je i t a ram os embargos , con f i rman-
d o se o acco rdam e m b a r g a d o ; 
con t r a es votos dos srs. l a n a d o 
A r r uda , Xavier de Toledo e Olwui-
ra R ibe i ro . , 

F r anca— Emba rgan t e , Jose Al-
berto de S a n f A n n a . Emba rgados , 
d r . J o ã o de Far ia , sua m u l h e r e 
ou t ros . Não comparece ram as par-
tes. Re je i ta ram os emba rgos , eon 
í l rmando-se o accó rdam emba rga-
d o . Unan imemen t e , con t ra o voto 
d o sr. I gnac i o Arruda , q u e se con-
vertesse em d i l igenc ia . 

Cap i t a l—Emba rgan t e , a C o m p a 
n h i a Centra l Paul ista . E m b a r g a d o , 
F i r m i n o Vieira d a Si lva Campos . 
Não compareceram as partes. Julga-
r a m por sentença a desistencio dos 
embargos . Unan imemen t e . 

Aggravos eiveis . • , 

Cap i t a l—Aggravan te J e su i no Mar-
t ius de A lme i d a . Agg r avados , João 
Sp i n a e Cruz & Ange lo . N ã o toma-
r a m conhec imen to , por n ã o ser 
cab íve l o recurso. Unan imemen t e . 

J abo t i caba l — Angra van te, Miguel 
Ange l o F lorenc iano . Agg ravados 
os o r p h ams , f i lhos de Gu i l he rme 
F r a n c o de Codoy . Nega r am provi-
m e n t o , couf i rmando-se o despacho 
agg r avado . Unan imemen t e . 

C a m p i n a s - Aggravan tes , May-
n a r d & C. Agg ravado a Compa-
n h i a Mogyana de Estrada de Fer 
r o e Navegação . Não venc i da a 
p r e l im i n a r de n ã o conhecer-se d o 
agg r avo , con t ra 03 votos dos srs. 
A r r u d t , Brotero e Xavier de. Tole-
d o , d e r a m p rov imen to , re forman-
do-se o despacho agg r avado . Una-
n i m e m e n t e . 

Cap i t a l— Aggravan te J o ã o Ba 
pt is ta Endr izz i . Agg ravado , Henri • 
q u e Endr i zz i . Não t o m a r a m conhe-
c imen t o , po r n ão ser caso de ag-
gravo ; con t ra o voto d o sr. Igua-
cio A r r uda . 

Espir i to San to do P i n h a l—Ag r a 
van te , D. Emé l i a Maria d a s Dores. 
Agg r avado , o Ju i zo . Não t oma r am 
conhec imen to , por não sur caso 
de agg ravo . Unan imemen t e . 

Cap i ta l — Aggravan te , Geralda 
Branca ta . Agg ravado , o J u i z o . De-
r a m p r ov imen t o , r e f o rmando se o 
despacho aggravado . Unanime-
men t e . 

Aggravos commcrciaes 

Cap i t a l — Aggravan tes , J o aqu im 
d a C u n h a Bueno , c u r ado r da in-
terdicta D. Delf ina da C u n h a Bue-
no . Aggravada , a massa fali ida de 
Gu imarães & C. Negaram provi 
men to , sendo con f i rmado o despa-
cho d o ju i z a qiiu, contra o voto 
d o sr. P inhe iro L ima . 

Capi ta l — Aggravante , João de 
Carva lho . Aggravado , Leopo l do Jo 
sé de Freitas. Não t o m a r a m coiiho 
c imen to , por n ão ser aggravave l o 
despacho . Unan imemen te . 

Cap i ia l — Aggravantes , os syndi-
oos d a massa fall idn de Teixeira & 
I rmão . Aggravada , I). A lexandr ina 
Soares Barcellos. Não t o m a r a m co-
nhec imen to , po r ter s ido interpos-
to fóra d o prazo legal. Unanime-
mente . 

Capi ta l — Aggravantes , A lme ida , 
Pu ios <1 C. Aggravado , D. S. Noo-
phitos. Deram p r ov imen t o , refor-
m a n d o se o despacho agg r avado . 
Unanimemente , . 

Fo i des i gnado para o j u l g a m e n 
to o 1." d ia des imped i do depois 
d a conferenc ia d o d ia I.» de. novem-
bro , pura os seguinte» embargos . 

N. 386—Cap i t a l—Embargan te , dr . 
Em i l i o Olivier. E m b a r g a d a , D. An-
n a Maria Lorena Machado . Helalor, 
o sr. Ferreira Alves. 

N. 463 — Capita l — E inba rgan les , 
José Maria Pana lneq i i a e suu mu-
lher. Emba rg ado , l l j j i lm" ! It . m a u o . 
Relator , o sr. P inhe iro L i m a . 

N. Ü18-S. JoSo lia IIÓÍI Vista -
Embargan tes , Manol Pereira Braga 
e sua mu l he r . E m b a r g a d o " . João 
J o a q u i m de Ol iveira, o nua mu l he r . 
Re la tor , o sr. P inhe i ro l . i i ua . 

I N F O R M A Ç O E S 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional : 

Do Kio. para Romeu Oliveira. 

Da Bahia, para José de Souza Bur-

ros. 

De Itajahy, para Ernesto Oanker. 

Do Castro, para i r . Carvalhosa. 

Do Rio, para Armando Navarro An-

drajo. 

Do R . Proto, para Barboza. 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o dia 1 : 

Superior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 

0 1.° batalha» dará a guarnição da 
cidado o um olHcial para o Thosouro 
o ronda. 

O 1.°, um ofiloial para a Corrocvao 
o Palacio. 

O 5.», quatro ofllulaos para ronda 
O Corpo do oavallaria, um otllcial 

para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptldão a banda do 
musica do 4 0 batalhão. 

7.» uniformo. 

L E I L Õ E S 

Rtialisam-so hejo os seguintes: 

Do bons moveis, luaehlna do costu 

ra. louças, cryutaoa. rologlo e varias 

miudezas, na rua do Santo Amaro 

11, lia 11 1/2 horas, pelo sr. A. Vuz; 

Do ticos o luxuosos moveis, qua 

dros a oloo etc. e tc , ao meio dia, na 

rua 15 do Novembro, n. 35-A, pelo 

sr. Ohavos Loal. 

M A T A C O U R O 

Fará o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontom : 

Rezes ','"> 

Porcos 31 
Carneiros 8 

Vitelloa 2 

A o p u b l i c o 

Bruno Ramalho, natural do .lacore-
by , filho legitimo de Vieonte Kboli o 
de Leopoldina Maria de Oliveira, para 
adopiar os coguemea patern a , p»a.-a 

chamar s« Bru io Bbu l ldâ Oliveira. 

S Paolo. 31 do outubro do 1895. 
3 - 1 Buuso K bou UE O l i v e i r a 

^ í J p i t t i ç õ i w t l o r c a n o 

U H t o i n » g u 

Attosto quo Boffri, durante muito 
tempo do palpltaçOo; no coraç&o o 
doioó no estomugo o quo cttoa, J4 l a 
oinco moiot, po.feitamoute cuiado, to-
niando as pliulaa anti-iiyspcptlcaa do 
dr. HulDZj lmanu—Blo-Oiaude—An lrô 
Freitas - (PlrraB roconbotida). 

D, pisitarios: Ltbre, lrmtto & Mallo, 
roa IS do Novembro, n. 1. 

Doeliiro quo os pílulas ferruginosas 
do dr. 11 lnzoloianu curam tf l lcaimon 
ta ha poaeoaa fracas o au quo reffrom 
do üóroa brancas, per mais autiga 
quo seja et ta molo-tla. Sou testemu-
nha de multss curas.—Marta Alencar 
Gumes, parteir j . Porto Alo ire . (Firma 
roconhectda). 

Vendc-m-co em todas as pha im . c i i f . 

A o c i i i i n i i e r c l « 

Manoel José Alves Ai i ias participa 

ao? seus Iregoeze» u amigos a tua che-

g ida da Europa, rharoaiido tua atten-

ç i > para o a unando publicado neste 

jornal . 

E j l a ft) í o Agua Br.ir.ca, 30 do cu 

tubro du 1I?!i3. 
3 -1 Manoe l José A lves A r e i a s 

SECÇÃO L IVRE 

S o c i e d a c S e d e m e d i c i -

n a c C i i ' u r g i a 

I l > j i > , I « d t « u o i e i n b r o , 

à » Î lns>ri»w. d a n o i t e , 1«:«-

v e r ú m i a l ú o i > H « e m . 

b l é s , | i » í a u<1iu1m-

H ã t > d o n t i e L '4 e i e f o i u i . i 

< I » e c i l o í i i í í » « . 

JVs» i n c H i n i i » o c i i » i í i < > ;» 

H o c i ' ( l ; i ( l » « d r e u n i r á 

c m M < » » « à ' > ( t t ' d l n ; i i i n i . 

1 US» « l o i". î * i ' 5 t t O , 

Du Seiioio Me i ra 
s.'ireturlo 

SSi">!i""« !.Ií»h i l o i i d l i O N 

0 Dr. Theodf'ffilro Telles, ex inter-

no du Cllniea do Moléstias dos Ollii 

da Fuculdado do ! lo do Janeiro, 

pratica a oporaç&o roconnuendada por 

de Oracfe Contra as offecçOea glau 

comatosas o em relnçSo a outras 

operoçlrs emprega os processos mo 

dornos. 

Consultas das 12 i j 2. Ladeira do S. 

.João, II). (i.tô '24) 

p l u l s i d i i H para for-

rar aal»B o vidros p ira jurtollus, vou 

dem se, por preços lmeontperavels, na 

casa CAiiRAL, a rua do Seminário, 10, 

S. Paolo 30—11 

U o l e s l i u H «HÖH i i l l i o a 

0 dr . Gabriel Ruja, oiulísta italia-

no, tem Ken coneoltorio na i u i da 15f 
per.nça, 3. esquina do l a g o da Só, 

davdo coniul t ts das H ás 11 o das 2 

ás 4. lati) 28) 

» > . i A a 

SRS. 
- Brasil 

ADOi.ru i, vbioa & c. 

Hio ile Janeiro 
A m u o s o srs . : 
Correspoivlendj ao apjiMlo do vv . 

sh.. tar;b,o a dl^or o « 'gulute : 

D s'!o qu • eomcçaiLOS a i.rui.r fiar 

0 prt'p;-rano qua nos fez a d m z . de 
rt in. tc r. Emeneia Passos, o enformo 
qofi h.ivia muitos nuos dc-fluhava u 

1 ujtt eura nl.igu>>m mal > eflpornv^, sen-1 
tlu 1. go ti f.iiis f.jL>or»v 1 reaeçío : o ! 
Bp jctti-) reap^nr j •eu c imo p r euoan- j 
t». a anomia f-.fl ei-dee.do h.g tr. t-m 
fim na (iô.v.3 dlnilnaii-am o todos nÓJ 
lobrigámos a maraviiha qno la epo-
rar so. 

Assim foi, a cura prompta e per-
feita nfto t,ftrd'in, o hojo tó tomos do 
render giaça< a vv. fs por nuH terem 
enviado u -i r- médio t ;a.vadorqoe tau 
t 8 serviços tora prestado á liumaul-
dad". 

Parabons o auctorifio vos a pab'iear-
des. 

l.'f VV. S6. 
Manoel Luiz Ai.ves 

(F i ima rsnonh.ielin pelo tabell ftu) 

Li-bo.i. 8 -'O Kl (Vir:-o de lfOS 

Os k ® ! « : B t i ne l & C ; roa Direi-

ta, n . 1 S. Paulo . 

I » e ! l ( » p ; t i d n C n i n b a i ' ä 

tem tiido per mira empr' gado em pos-

soas do tainha família, oni eases do 

roequlüõ. s, tosses agndiaslma o bron 

Chito-t, 8i>ropr« eom os rial- i-atisfaeto-

rios resultados, polo qiei sou lnc^n-

çavol em rncommendal o — Jeront/mo 
Acácio S. Chwpiero 

0< agentes: I.EUllE, Irmão S Me l l o 

A o i d o e n t e « «I«> 
i v » « K < ) 

e » t o -

nE ATTFSTADO 1)0 ['IX MO. KR. Il A11 AO 

MAR UE H ESPANHA 

Tenho pmznr om do Israr quo 

obtive mavniflcos resultados eom 

tSiixir E. tomaehl'«! dc ' '»meii. i la. dos 

s is . Rebollo & Granjo, na enxiquecn 

I :; ida li dyspepija, o quo faço pa 

tenta para boin dus quo loffr -m de 

tawo doenças. 

Capital fedrral, 27 do imtrço de 

1890. 

Barão ue Ma r de Hpspakha 
(torç. e rcxt ) 

R l i x i r t S » S S o r u t o 

Cara o rhenmatlsmo. ;ai 

l i a n c o t l e . \ r a r a q a a r a 

De ordem da Directoria, levo ao co-
nhecimento de quem possa Interessar 
qu» do hoje cm doante esto Banco por-
manecerà :echado aos domingos. 

Araraquara, 21 do outubro de 1805. 
Jobok Bote lho, 

10—7 Gerente-lnterino 

O P e i t o r a l « l o C i u u l i i u á 

tem eido por mim emprog-do cm pes-
soas dc minha família, eiu casos do 
rouquidões, tosses agudist imas o biou 
chites. Hcmpru eoui os mais i.atlsfa-
eturios resultados, polo quo soo in-
eançavnl em recomiurnda l-o .— Je ro 
nymo Acácio S. Chuquero. 

Os ageutes: Lehre, 1 limão ft Me l l o . 

E l i x i r M . M o r a t o 

K' um dopurativo Indlgona. (alt . 

|>i-uv<k 

Coniniunicam Havonelover & C. quo 
nesta d_ita se retirou amlgivelmento 
do m a caFa o fc«u Inter,s^ado i r Jo-
eof August Kii k i r , Hiwndo sem (ff -ito 
a procuração que tinha o meamo. 

tí. Paulo, 31 do ootobro de 18'. !i. 

Uasenclever 4 C. 

CouUrmo o snnoncio sopra 

8 Paalo, 31 de outubio de Í8DS. 

3—2 Jos l f Auucst Kinkeu 

sAMTOiio ue VILLA m\m\ 

DIRECTOR 
H r . «»15 v e l r a R n t o l b o 

UoJloo asilflleutú 

DE . ATTILIO P A B I 3 » 

Situado ii" pittoresoo o oa!cb"rrlmo 

bairro do Villa Marianna, dispõl esto 

estabelecimento do optimos aposentos 

para receber doentes o convalescentes. 

Praticam se todas as operações de 

pequena o alta cirurgia. 

Secção ospocial o completamente In-

dependente para alienados. 

Hydrotherapia pelo methodo 

Kneipp 

Possuo esto Sanatorío n m bem mon-
tado estaboleclraento hydrotherapleo, 
oude se faz apph.açAo rigorosa do 
methodo do Sebastl&o Kueipp. 

Moléstias tratadas eom óptimos o 
constantes resoltados: anemias, novro-
uos, rhoomatismo, gutta, affeeçõi-s do 
ostoiuago, Intestinos o bexiga diabe-
tes, tuberculoso era começo, bronchi-
to, etc. (alt. até 4 nov. 

A ' p r a ç a 

Tognetti St Pellegrini, ostabaleoldos 
nesta entaçSo do Cravinhos, com fa-
brica de cerveja o licores, declaram 
ás praças com que tflai tido tiaasac-
çOes, qno cesta dat> dissolveram ami-
gavelmente a mesma Hrma. rctlrando-
so o eocio Pollegclnl l ivre o dvsemba-
r>.çado do toda o qualquer responsa-
bilidade. bom-ccnj') pago o saptisfulto 
do seu capittiLo Inert e; continuando o 
soclo Teg ietti eoni o mesmo rumo do 
nrgocio o a Si u cargo o activo e pA-si-
vu d i exticeta firo;», que pr siguo 
sob snii firma individual do Carlos 
Tognetti . 

Cravinhos, 7 do outubro de 18Á6. 

Pe l l e g r i n i Prospero 
8 3... Car los Toonet t i 

NOYA FABRICA DE LOUÇA 
M&iioel J , Alves Areias 

AGUABRANCA 
S. PAULO 

Nesta fabrica encontra se lempre 
om bom soitlmento do louças naclo-
uacs. taes como: talhas, ditas moder-
nas, filtros, canos, moringas, vã os, 
pinbas para jard im, etc. Eota fabrica 
recommonda so multo n&o t ó polas 
commodidiides qoe tom, por ottar pro 
x ima á linha Iagleza, como tambim 
pala portelçao com que executa tcdoB 
os trabalhut; perteneuntes á sua arte. 

Executa também pedidos por uo 
commeuda o embarca louça para todos 
os pontos da ticpnblica. 

P r e ç o » r a M i i a v o i « 
8-1. 

Dp Vieira de Mello 
Aut igo o l ín i ro «la cupHnl 

federal, com longa prat ica «la ca-
licclalitlmle 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
SYPHILIS E VIAS UBINAKIA3 

Tratamento do todas us molos-

tias curanoas, sy^hllitlcas e u i iua 

rias poios methodos mais proveito-

sos. 

Comi .-Li t iyo daSí,n. 7. 

Kesid. - liua tícyo Freitas, n.5 

EU NÃO ERA ASSIM 

Buminie-Mmm« p — w 

v e r e i i i l i i i - e 

m u n i 
•* «1»« T.ZÍI-

I l l u i o . s r . H o n o r i o •!<> 
S * « - m ! o 

E', para cu i p ' i ; nm:o do um devor 
o expuiistto d» iu' ii regosijo quo tor;hu 
o praxe rio vos oscrovur 

Nao .ôra u minha oceupaç5o o vi- vizinho-1, coino se 
ria pehsoalmenlo testemunhur-voa u ' 
m i i i h i itratld&> p:>io motivo dest ». 

Kis o caso. Miuba ranlhcr, » ffronío 
h < lorgos ueiios no torr iwl sslhma, 
experimentou quiaiito luedicaliieuto 
apropriado honvo e uitlmaiuent» >ó a 
pu-ier Ou mjeuçO.'S hypodermiea« de 
morpliuiu conseguia nlgum al i iv lo; 
mus ótte ue smo nlilvio j a lho l a l a l-
tando, porque começava a tornar se 
retractaria tos podiroios cff.itos da 
murpbina. 

Iniiigoie as vlgilias por qao pitisa 
mos, i * desgostes que nos ackb.nnhu' 
»ura, us;0bei bauos peia iiecessldudn 
d i, altii noite, im-ommodarmos o i m -
so niv-dico, eempru li.ibil o solicito. 
Como isto, muitos outros Urnltatlvus 
cistinctlssimcH foiaiu c n-ultndos « a 
teirlvel uiolfctilU *ombi/u teiopro de 
suas preseripeõ ih, íi!ó que um (lia, 
g uuco poiud Jurn.Kjs o <ujupf-iíliin-
sistentes de atclg convencido da 
e l í l "^r l . tíu Von o poderi so Xarope de 
alcatrão e jatahy, inundei vir alguns 
vidror, e, o-.-g indo st,riütumont^ o tc-u 
diiectoriu, ap6s vldios, minha mu-
lher ficou lniíilrameotH iivre au mo-
léstia qoe a d 'fluhava d a a dia, h nós, 
do desunimo que no.i ujariyrisiv». 

A nossa ex <iootita. qu» ro l imitava 
a ci rtiis e defrirmmarias refiilçiles, bojo 
como o que lho appetec« n na-la iho 
IÍZ nnil, ineliisivo fructus, que eram 
sou maior ii,lmtgo I 

Gngordi q u lidiwmicertn, niostra se 
b"iii disposta o alegr». devendo esto 

í » » » e l t o n i l 

Alganu nitinlcipns |0 ^uiü'ra-vos se 
o arí. 26 das pnsturti. < ip. i-i^acs eatá 
em vigor o se tem (Xi-e.çao ou se 
cahln em d ' i uso , porque ha um po-
tontado o senhor abanlnio n a r u a G a l 
va» Bueiio. que diz que vós, eom to-
do o vos 'o poder o K-iB r 9. i sois ca-
pazes de !ho f-znr fuíhnr <m terrenos 
qii" elld leri í-a dita i-tih, nem p i 'gnr 
o imposto dn t rrenes ijw aberto, yue 
digam c.s srs. (Isca h dc disti leto v o.-

8 r rs. vi renderes, 
Intendentes áo obras o u , leiõ fossem 
iuferi. r is tos poderes duqu«. lie bnniem 
sebemno. 6—4 

EDITAES 
Pi aça 

JUIZO DE OltPUAMS 

No dia 5 (cinco) do proximo futuro 
niez d'' novembre, m luelo-dla, á pe r-
ta do Forum desta cidade, ei r i leva-
da á prsça pobli iu a casa nnniero 
quarenta e qoatro da rua da Conso-
lação, dont* capital, pertericeut« á ha 
r inça da fl'.iodii Dor.a Lortuvlna Ma-
ria do Jesus, o ava l l id» por 14:1100$ 
Iquatorze tontts dir rói ) conforme 
editi l publicado no Diário Official de 
li! do corrente niez 

B. Panic, t-8 duon f ob rode 1KB5. 

O esurlvõo 
3—1 D. P. de Azambuja 

a 
> 

to insletissu em usar medfcamei.tos 
mhl preparados. Qraços ao peitoral do 

CSCSQPIA PALMAIA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radicalmente rnra<la. Esto ox-
cellente medicamento 'multo aconse-
lhado pelos srs. médicos) <S eflleacls-i-
iuo contra i i i J l i i f i m y . M , l i r n n -
c h f t e s , r o i i q u i r l A n , t O R -
s e » , e s c a r r o » i l c n h i i ^ u o , 
c « t « r « - i i < > , i i H t l n i m e c o -
( | u e ! : i c h u . 

15m S Pau lo : Drogaria Paulista, 
de Alves U m a & C . . íu t do Rnsarlo, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avonida 
Rangel Pestana, n . 110 A. 

W I S O 
Para ev i tar ab imitaçõfb i rovino se 

quo o Cecropia Palmata está engarra 
lado em vidros chatos e acondiciona-
dos em uma caixa de pspelao o leva 
a marca registrada a i lm i . 

(ató 30 nov.) 

A N N U N C I O S 

I K l i x i r M . » l o r i i t o 

Cura toda » syphilis. (alt). 

A > 1 v < ' K « « I « » m - 0 dr. Aiilonlo José 

Ferreira Brbga o solicitidor João 

Opilz tôm o sou escrlptorfo á rua 

Direita, n. 11, sobrado. (Atd B) 

• J u E i < I H » l i j r 

Á TRAÇA 

O abaixo usslgn-.dn f!eel?.ra ter eom-

pr ido o aruiuzem de seecn e mclha-

doa de Oliveira & O., eito 4 rua Ba-

vF.0 de Jnnd iaby n . SR, l i . ' 'o, desem-

barcado o sem ónus ulgum. 

JunrJnhy, 22 do outubre de 1-95. 

José Antonio ue O l i ve i r a Feu re i r a 

Á 1'RAÇA 
Ollvol ia & C . rieeliiram ás praçns 

com quo tenh-m nmntido trane»cçOes 
qon nesta data venderam a JesA An 
tomo ds Oliveira Ferreira o «eu ar-
r.iazoiíj de eee.-TiB u lUolhadoH. sito á 
rua do B^rAo no JuielUl iy. n . 68,11 
vr" o desembaraçado de qualquer ónus. 

Junrtlaliy, 22 do outubro rio I8P6. 

8—3 O l i ve i r a & C. 

Olifeve fTi (lias ilu liceu 

fere» <!'> Imti i lbi ío de 

Ar t hu r du IMuli i Ferreira. 

ea o ill-

policia 

foliei l i d , uo vosso Alcatrão e jatahy 
A espontaueiiíiiilo ciiiíi que i.io pro-

no . l » constlMie o ire hur Mit-ntadu 
qu» \ os posso uff ruem-, o, j á quo me 
outeaipenhci do um • ever eegrudo, t ò 
mo re.t-, podlr-vt.fi quo tcctite.s o 
nieu profundo rccoriht-iimbiito, p .don-
do fazer nesta o oso quo vou »prou-
ver. 

Certeiro do CaitH|t:allo, 25dof>.vo-
r.dío uo 18a.» 

Ernesto de O l i v e i r a Lima 

U firma is tá reconheelria pelo ta-

beilifto ,1. P. de Figueiredo). 

I t o e n ç i u . «»«» c K t o i n » « ' ! 

n n e m l i i 

Vír.!ii de Aurvl>0 Tusralbo 

Vende se n* ru» Direita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista 8 0 — 1 0 . . . 
-«afe.-

( e > K Í n i 

l)'i pruf:lit'.. •• O'co calmante de. Hão 
Ca'las para .1 ema uns tiotec rio ou-

v aos n (lo barriga (I,íi eiiacças j á 

h tí oi novo ií'rí.iini h í " asslui como 

o Anti rheumatieo íaulistano, unioo 

e<.,ji .'itl ti qu • >aí a e m a com 2 <»i 8 

vidros, h ni pieclsur dn linimentos ou 

fomeu açõss. ' liejeti o verdaielro de-

porativo veget.fii, o lÀnr.r nnlipsorico, 
qn" nao coniém mtrourio. « m m m nu 

loitunlri de pof.tslo. Ao Pílulas suibi-
ri/lca" de TjWZ tarlos, o r e u n d o po-

pu| ..r e-, ta. »D e ,!imi;.mçOw, dell ix .s , 

Ir tlll . í i • d. r"s 'lo iitns. lí ' • a 

Droyurta Ilarucí Ji C ; na msa L bi o, 

I rmão i!v .itofi''; • <ni Plranlcabu, na 

Pharmacia Popular. (1 õ 

f « « . » t i i l i * r á 

cniou radicalmente o honrado lavra-

dor sr. Jofto Jo t ó Zebendo de uma 

bronchite « u n frequenros homoptyaee 

quo ha ei"CO anno i o adormentava. 

Os agnritcs: Ledue, Irmão & .Mello, 

K i r n t i l u t o K e . i t o s u 

VII LA MAKIANNA 
Comnniuieo a.,s srs. pues o mais In-

teressados que, por coiivenkiuclas do 

ordem hygli-nlc» o administrativa, o 

Instituto passai á. do 3 do di-zombro 

proximo em denoto , a f unc iona r no 

prodto de niiribn propriedade e ri si 

aencla, huo ni sto arrabalde, a m a D. 

I l 'mtU , ri. 4. 
O edifício i.tr^rece mugnillca situa-

çfto o esta send" 'orivenieutetuente 

preparado par.» tquellci Ilm. 

O d I oeti r, 

IS—8 . . . Mk iue l Alveb Feitosa 

<> f e l t o i ' i t l <£<•> C n m b o i ú 

restab«|)ic.«u ero très dias o phatiua-

cciuneo sr. ''Ujntfto l' i imcisco do Pan-

In P i n s de unm l o t t e » »cabiunbadu-

ra Dronihlto. 

Os agent«« IJKBBE, IRMÃO & MKI.I.O 

l i l l x l r « l o r a l » 

Cura a ru-irphAa, 

O dr. Leone l kok» abriu pen <»• 

n ipt 1 rio no Dosealvudo e aceeltn call-

8RN nus comarcas viziiibus. (ill 18 

A LCGAM SE salar, e quBrtos com 

' ^ p e o s a u e tadas a i eor.imo^itÍHdes 

necessarian ; ponto coniraliEBimu da el 

dado, rua da Bfla Vista, o. 6 2 . 8 - 1 

c u r a c e r t a 

ELJXÍ3 Depurativo 
Formula do distlneto oculista 

ilr Nestor do < arvalho. E ' approvado 
pelo Instituto Sanitário Federal 
pelo do Estado do S. Puulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi-
c«go o efflcialmento empregado nas 
enfermarias do listado do S. Paulo. 

Cura todas as moléstias syphiliti 
ca8 o é um grando purificador do 
sangue. 80—28 . . , 

' [ I M O S 
enra cssrsSa 

Compram qualquer quanti-
dadc. Fontoura & rua do 
Triumplio, 11 e 13 (canto da 
rua Victoria). 80 - 2 » . 

QUEM Wr pura o Rio, quo pre-
cise do ir p u a casa de pensAe 

deve Ir pura » irjn D . Luiz« , n. > 
• Gloriai, onde euiwntraiá eonf, rtave 
e exemplar tratamento. Koi-ommen 
da se ás exmas. familias. 8 3. . 

Exposição industrial 
Os srs. Indiistrlaes quo qulzerom 

i o corr r a este certamen e piecisarem 
rio qussqner ir,f. rmaçOee, pòdcm 
lii iglr-so iluraiit" todos os dias utels 
d„ 1 hora ás 5 ria t i rde , á Piaça no 
Corumeri io d, sta capital, para onde 
di vo ser enviada toda a correspuii-
doucia. 15—12.. 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
K' por Isso quo fazemos BcienteB 

a todas as pessoas, assim eomo aos srs. 
alfaiates que trabalham particularmen-
te, para um v„rledo sortimento de ca-
simiras, cbovlotee, sarjas, dlagooaos, 
còrtos do calça, ÍOrrcB. entretelas o 
ootres artigos qoe deixamos do nion-
eionar, todo por proços razoaveie, no-
tando-so o bom gosto o qoalidade das 
fazendas. 

COSTA 4 LIMA 
fttiui « l e H . M e n t o » « i - n 

Em frente ao Hotel de França 
1 6 - 1 1 . . 

í*.* 

CHROMOS 
PolhinbAH e blocks 

para 1896 A vonila 
ua livraria Imnmmort 
& C, 25, rua iloCom-
inorcio —b. Paulo. 

i e f e s 

Companhia União Sorocabana e Ytuana 
(SECÇÃO ^OROCAHANA) 

P r o l i t n i s n i n e n t o h ' 1 ' l b a g y 

Para os fins eonvonlentfs faço pobllco qn " , no dia 7 do novembro próxi-

mo futuro, será aberta ao trafego a estação do «Morrinhos», cora o fiefculn'» 

HORÁR IO DOS TFENS M I X T 0 9 

1'ARA CIMA 

Estações 

Bo tuca t ú . . . 
MurrlnhOB . 

Chega | Parte 

f M. 

I 7.0 
8.17 1 — 

I -
I 

1'AltA UAIXO 

Estações Chega 

Morrinhos. . 
Bo t uea i ú . . . 

I - I 
I r , . i 7 

Partc_ 

T . 
4 . 0 

Sorocaba, 31 do outubro do 18D5. 

8—1 

10—10 . . 

COQUELUCHE 
O allivio das crianças o o 

Bcoego das famillas eneon-
trara-80 no X a r o p e « ; o n -
t r » «» c o < | u e l n e i > o , 
formnlailo polo ilr. viscondo 
do lbituruna; vi nde so A rua 
Primeiro do Março, n. 01-B, 
Pharmacia Rebollo Si Granjo, 
Bio do Janeiro. 

Em 8. Psu lo , cm casa dos 
srs. B a r u e l & O - , lar-
go da Ë6, 2 . 

(terç. o sext ) 

W\\ FICAREI m H ü 

i l l 

DOENÇAS DO PEITO 

Peitoral Balsâmico 

REBELLO & GRANJO 
Formulado pelo d r . Figueiredo Magalhães 

E approvado pol» oxraa. Jun-

ta do Hygiono 

« U H . l 
Tobbpb rebeldes. 
Coqueluches. 
Bronchites. 
Defluxo aitbmatl-

Catarrho chroDico. 
Tislc» pulmonar. 
Tísica larynfcea. 
Influenza etc. 

Por omis pr.ive que ceja o estAdo 
do» doentes, este excellente preparado 
opóra lempre de nm modo maravilho-
so, como o sttestam es proprlos doen-
tes o lnnumeros médicos que têm ex-
perimentado seus cffeitog. 

VENDK SB Á 

Rua Primeiro de Março, n. 64-B 
(ANTIUO) 

c a p i t a i . i i; i»i; i iAi, 
Km H. Paulo: Baruel & 0., largo da 

Bó. n. 2 . 

itirv. « BfcX. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vcndora-Bo dn cnporlor qnalldrde, 

no l í m - r l p t o r í i h ' I V c l i n l c o 

d o d r . Hngo N t I , Acio^fcçfto Coo 
mercial, 1" andar. n . II. Rua doC' .m 
morelo S P»ulo. l f i - 4 . . 

P u " 

PRADO Si J Ü B D J O 
Ncnta fabrica ex"cut»io- ie qaatsquor 

trabalhos sou encoirim nda. 
Tom aempro em dep- sito grmnde 

qtiantldadn do chün.lníe para lamploon 
a 4, 10, 12, 14 o II! l i rhEa; vid os 
para phat macia dosdo l ó tó 750 
grammas, copos de diverso." lanianhoa 
giirrnfns para ugua. etc. , etc. 

Aceéitfcni to pedidos nw rua Mare 
chal Deodoro, 7 - A , feioiiptotioile Pra-
do. Chave» & O. 

Preços modlcus. 1 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr. NBTTO j 

Sou sempre assim!! 

Corado, (íordo, Kobusto e Bonito 

vinho TQMro kTfxosstitdistk 
Quinado, Phoiphntntlo IVrrnginoso, 

PfpHi.t. w A i sfuicailo 
Fo<i«roso rc«iHaraüor dns Força« 

ELixui axtTiíiikiisiatico 
Preparado Veuetal de effelto «eguro 

contr* rfacuinatlsmoa 

FliiCÇlO 4XTÍjíIIKCSATIÇA 
Poderoso protnpto »IIIVo nn* Pontadas, 
Dorea rheittnatlcHi. Nevralgias, Para* 

lynififl, rt-tfrlado», eto. 

K A K t T E L « & C . I A 

R u a D i re i t a , 1 
«ann i i m i m i i i , . ! iQÉs i 

T Ó N I C O 

A N A L E P T I C O 

R E C O N S T I T U I N T E , 

O Tónico 

mais energico que devemJ 
empregar os 

Convalescentes.nspessoas\ 
idosas, as Mulhsres, 

.is Crianças débis o as 
Pesstías 

fracas de ConstituiçSo. 
O VINHO DE VIAL o a íocMlo feliz 

G. OETTERER 
fiupcrintondonín 

c o m Q U I N A 

s u m o DF. C A R M E 

P H O S P H A T O í e C A L | 

Com ponto 

com 
Substancias necessárias ] 

S indispensáveis na 
formação e no 

desenvolvi/n nto da Carne J 
muscular o dos Systemas 

nervosos o ossosos. 
os Medicamentos m.il.s activos, para j 

louibatnr a Anemia, a Chlorose, a 'física, a Dvspc'.i da. as i.aslralcl s ou Gaslritas, 
a Diarrliöa atônica, a Ida-lo d'il Ira, a Irouxlilân ccral. as long.'tsC.onvalcscenclas.cic. 
Kin uma palavra, todos á iuelles cslados ne Languidez,do Diiiiiiameclmenlo, do 
I>gotaiiiciito nervo.o, aòs cjiiacs os IcmiioraineiiLos ue liojc eslào falaJuiciito 
predispostos. /.OI t non, t-hurmneia J . 11 A í., nu/ ilc tiuurbun. 14. \ 

niM'OSITOS KM TOOAS AS pniNCIPAFS PltAHMAO! AP 

BONITO E BARATO 

Coroas para finados 
Vendem-se a : » . J , K j , W .5 , s<> , J , i « , 5 . « O í . U O , » 

« t « o I O ( M rlqulft lmus cordas do bisqult. 

Corôas de vidrilhu» o n Issanga, desde Ii<S at6 «»<>.5. que vuleni oub-

si o dobro. 

Orando quautldade do quadros o diversos objectos com anjinho«. 

Corôait de saudades, nmori^-perfulton, violeta»' n l i lszts. ilr-Prte atéSl.r4. 

E ' esta a urlca casa qno maior vantagem i.flVreco ao priblieo. 

P o r c*»t<»H p r e ç o « , k ó n i i i i f c a i D u n t o » « 

FABRICA DE FL9S11S 
U 4 

33, Rua Marechal Deodoro, 33 
PEQAOO AO THEATRO B. JOSIÍ U - 18 

Hoje Hoje 
I.' DE NOVEMBRO 

Ao meio-dia 

Esplendido 

L e " 
DK 

Ricos e luxuosos moveis, 
ornatos de s ummo Rosto, 
quadros a oleo, medalhões, 

enià de leiloes ! 
O LË ILOKIRO 

J. A. LEAL 
Coramunica aos srus trenw z- s qnu 

mudcri ten CBcrlptorio e atr -ni ia <m 
le l(5es para a mm da 

d ' . l K u a , i l . C * £ , oude aguai d» 

es suas ordens. 

S Pau lo , ÜO dn t r t rmbro d" IHUG 

8 7 ,1. A. I . í íAI . 

80—2-1 

Portuguez e aritlimetica 
Procisa-se do nm p'ofmsor qno dl.-

penha ao mrros d. a hoiao por dia 

para lecdoi.ar portni i iuz c orlthmeti-

ca a um alurimo, em ca-a parti. ular. 

Rua de S . Ilcuto, 41, oserlptorlu. 

» - a 

A METADE DO VALOR 
Vende-se uma grande chan.ra, si 

tuad» na rua dos Kuculyptus, pioxi 
mo ao Hlppodromo Paulista, contendo 
25 000 mitroB quadrados, toda ecrca 
da, confrontando com qi i f t io ruas. O 
terreno esti todo plantado o aiborlta 
do. As aivires f inc t l fern v o jardim 
estSo em perfeito estudo e en, plena 
producc&o. Cuntf'm c>sa pnra farolim 
e para colonos, adega, o <h 'Ira, vivei 
ro para aves, excellente agna para 
beber e para hrigavSo cto. 

Trata se na mesma. 10—n 

Cimento Portland 
D A M A R C A 

IMPOBTAnOltES 

Grande doposito diste cimento de 

1* qnulldede, em buirlcas de 15o kg. 

• t i n t U t i l e > , '<>v i- i i t i> i-o , 11. 

( H u b r i x l o ) 

S. PAULO 25 -ao. 

T U M U L O B 

B pedras da sepulturas 
; »e'iotn-sn o fazem-se a gosto na 

MAHMORAItlA 

60-27 

A' praça 
Francisco Arlota & O . participam ií 

Íiraya e a todos ou seus t reguncs do 
nterior quo nesta data deixou de «pr 

seu empregado viajante o sr. Clemnp 
to Nunes da Costa, (Içando, plirtanto, 
sem i lfelto todos ua n goclua quo o 
mesmo Rzcr om nomo da cua casa. da 
presente data em dei.uto. 

8. Paulo, 28 du outubro de 1P05. 

5 - 4 

F f l M I H M I A N i 
Rua Marechal Deodoro, \\ 

S. PAULO 
M l c h n l e ' I ' n v o l o r o 

2 V. p. s. 

a t ; . 

(aW 7) 

Cofres de fe r ro e p i a n o s 
Gm rra & C , h rua .losó Bnnlfselo, 

n 41 v<<nd»nt ' fpleiidldos o « ! ' . 
« l o I V r r u « superiores | > l » n < > n 
< l e |><ii x l m i . jl) . ;) 

etc , etc, 

A' rei 15 de Novembro n. 35-A ! 
PKLO LEILOEIRO 

CHAVES L E A L 

Exposição 
No nosao nsariptorio e no salfte da 

Aspociav&o Commcrclal dei ta l a i l-a l ' 

OBtá exposto um quadro geemelrbo, 1 

reduzido so quarto do natornl , dese-

nho do Gabriel Mirnbeill. quo o com-! 

poz expressamente para m o dos' 

alumnos que aprenderem a arte de 

oontra Bictire altalate, unlco mi thodo 

cujos rei nlta.los r&o t&o fcllzis qoe 

ainda nao tôm procedei t-js 

Chama-se par» leto a attençSo dos 

aspIranteB a isto ifflcío. 

Quem qulzer, n» tra^r- ea d 1 Pare 1 

p&", n . f '4 .sobrado-8. P nlo. >0 Kl] 

Attenção 
Vende-se uma gri-nde fazenda de 

matta virgem, t e n a sdo suprrlor qu-:-' 

l ld ide multo pre pilas para a lavoura 1 

de eaf í e canri ' ; >sta lazer da está ei-1 

tui>da na margem do rio Tu té. co-

marea do [,e.nçóeii iKrtado de B P..n-' 

1») Quero qulzer adquirir um bonito 

futuro para seus í l lhoB deve comprai a, 

pois quanto ao pnvo 6 baratist.liiia 

e as condições, fuvo' avele O motivo 

da venda 6 sen proprietário achar se 

j á muito alcançado em edade, n&o po-

dendo jantais eulttval a. Nesta fazenda 

im só 40 alqueires do capoelia Qu tm 

qulzer Ir ver, para compro l-a, enten-

da-se com Moraes di Fi lho, um iii< -

Claro. 11—11 , . 

Á PRAÇA 
Avlsimos a esta pruç» « aos nossi b 

fmguezes do Interior qu« por ci.nvc-
nlencia traspn^t-aiuo» psra 

SANTOS 
A r n a M u i k t o 4 i i t o i i l o , ( t O 

a nossa cana d« Commissões de eaft. 
ató agora estabelecida nesta cxpital, 

Daronios exacto cumprimento ès or-

dena dos noBBon frcgucz.a e amlges, 

esperando mirectir a nieam-i cortlan-

ça com qno temes sido distlnRoiíns. 

8 . Paulo, HO de setembro do lt-0f>. 

16 13- fíandnra de Mattos á ti. 

S A B v R í J s a ^ 
R f l a p a « r i : : i o >a e s a e n c i o 

P r .HV 'RADA !'MH 

JAIME n m m 
APPROVÍDA PALA BXHA. JÜNTA DH 

HTCIIBNH PUllIJOA DA CAPITAI. 

Inrjtunero- "»rrífleedo« dc mo n«» ois 
tluctoae do pwooau d<> todo oorltcrlo 
ttttertern <• preeonlsam o í Á n 

para enrar 
yneli iaduraí i Kapinftju 
N«vralglnn r.)or«< rheuiii.itii a i 

Uintua ic í •Do!«k do cahme» j 

Oartltrt» Fortmii i to" 

Bn<ptni{ei)b Rard«» 
Pan-nw Chüí^H 
Otwpi». 1 Kuiçiis 

ttnipi,'<*iw (Mitam as n r virb^di tus 
Insoctiui venerocM:, etc. 

A aiviea u a melhor AGDA Vtt 11)1-
I . K T ' I H, reui!nil i j e;o oi to',eu u> pro-

i prlwlKdcs da» tns.1". trfar.adtu. 
' « i i d o-w iit, fírogari» do 

<St »">>«r»|jk. <: om voíàii i n í 

( Ultra« drogarias, puarma^luo ,. ewnt : 

ji rfyaiuilfto. j 

D B 

A' r u a de San t o Ama ro , 11 
Sexta-feira, 1" de novembro 

O I F.II.0EIK0 

A . V A Z 
Com anctoricBÇ&o de ura rtiitii cto 

cavi lho'ro que se n tlra 

V e n d e r á e i n I V n n c o 

l < * I I A o 

Bõa mobília austríaca com 47 pr ie-, 

lindas camas pura casados e solteiro., 

H á l i t o s , Kuaidi-lonças, gnarda-vw-

tidos, camas para crianças cade-r«". 

machina de costura, louças. c r y f . « ' i , 

talheres, relógio, cadeira de balanço, 

mesas ctc etc 

Sexta-feira, I o dc novembro 
A'8 11 1/2 HOflAR 

A' rua ds Santo Amaro, 11 
Pelo leiloeiro 

A . V A Z 

PÜLYTHKAMA 

EMPBEZA 

FEKNANDE8 PINTO & C . 

GRANDS 

COMPANHIA EQUESTRE 

H O J E H O J E 
Sexta-feira 

2» ispcotaculo 

Succflsco ! FIPCPSSO ! 
O imj.agavel cloiim 

PACO B U S T O 
As synij.sthlcía ecuyèret 

Clementina s Angelita 
Os celebres irmãos 

TORINO E COOK 
PRffi^OS 

Camarotes . . . 

Cadeiras i i nn i r r adas , . . . 

Kutrada gorai 

20$U)0 

rt»<i"il 

l i .V 0 

F u n c ç a o t o d a s a s noites 
Amanha, Bebbado, dia feriado—:'.fo 

ha fiincçfto. 

DOMINGO, 2 foncçõss 
A' 1 hora ris u : d > o lis H I i i da noito 

B Ihoti H à venda na ' lisrntarla do 

I'. »to do* Pen ds utti ÚB b horas da 

Urde, n dessa hora om deante na bl-

Ibeterla. 
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As melhores do mundo são as legitimas 

MACHINAS UE COSEU 

S T A N D A R D 
U E 

Lançadeira de rotação 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

PARA FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIROS 
DE MÃO E DE PE' 

A machina STANDARD, do langad?ira do rotaçAo, apresenta i s teguln 
<63 pontos do superlorldado sobro toda: as outras : 

Tom o carrotoi da lançadeira raalor qno qualquer outra, o qual fúde 
conter 104 jardas do l inha. Os movimentos abastecedor« s b&o todos positt-
voB. Sendo todos os movlmontos de rotação, as peças nfto eo gastam mais 
em utn legar qnn em outro«. 

* r o t a ç A o tom um movimento uniforme 

ena\ <x>mtnno. 
A L a n r u d e f r » < l o r o t n ç à o p::rmitto fazer 1X00 pontos por 

minato cm pouca vibração. 

O u t r o s pontos de s u p e r i o r i d a d e : 
A STANDARD tem a agulha mais curta que todas as machinas de dor.a 

pontos o o seu ajusto ó autombtlco. 

• • ' u c l t i i l i i d « p u r a t n t l t u l l i u r — A s senhoras mais dellcadai 
pódom coser na STANDARD por espaço de algumas horas som fatigar se. 

A k u I I i m m — P ô d e en osar nostas machinas as agulhas mais Unas, dan-
do um trabalho perfeito, o que nfto acontece com as outras. 

O h ttccenHorlo* t tm particularidades novas e valiosas para as ooh 
turelras modistas. 

P o f U H u v u I b h m — E x i s t e toda e qualquer peça para recompor-Be, 
OEtand" ao alcance de qualquer prssia collocal-as. 

Vendas por atacado e a varejo 
Para catalogos, preços e mais informações, 
dirijam-se aos únicos agentes neste Estado 

flrmbrust, Reinhardt & C. 

CAMPINAS 1 0 - 8 . . . 

M BMO1JAGUARA. I M 
CORA SEGÜR.4 das I3LESTIÀS SECRETAS! 

Modalha de Prata na Exposição Universal do Barcelona em 1838 
Modalha de Ouro, Paris, 1185. — Diploma do Honra , Paris , 1836 j 

3 F " X SL- ü 31» A . £ » 
e í n j o e ç ã o d e 

DO D O U l ü i ^ r O U R f í i E R 

BL.EM N Oi? K H AG8 AS 
S P E R M A T O f t t t H É A S , © Y S T t T E S 

URETMB5TES, CORRIMENTOS M 
Estas ei i ferinidai ios, reemUus ou an t i gas , curam-se rad i ca lmen te 
n a lguns d ias , en sugredo, sem reg imen n e m t i sanas , u s em 

cangar n e m per turbar os o ip f ios d ipust ivos . 
Jíxija-Bo sobrj cuUu pilolu. < r/t ih' cnixu, sobra o n d a rotulo, 

a n*ai(j nutura fCw** .^iwriw, 

PARI" , 22, Praça da Mã&õloino, 22, PABIS 

M O G Y - M I R I M 
ao commoicln O abaixo assignado, por motivos de saúde, rommunlea 

desto üorescento Estado que resolveu pflr em venda o 

( i r a n r l n I l o l o l C n r b o n c 

do que é proprietário. Esto e6tabelecirr ento, hoje o único bem montado no 

Interior da Estado, offoreoo ao comprador grandíssimas vantagens, pois, que 

como hotel, pódc figurar ao Indo d m mais importantes hoje existentes. 

Commodos muito grandes e numeroso?, mobilados esplendidamente, di-

tos especlaes para exmss. famü;a3, grande sortimento do oebldas flnaa o con 

sorvas. Adega fresquissima, gabinetes para banho do agua quente o fria, 

grande pomar e terraço elegantemente construído. 

A casa tem contracto. Para Informações, dirigir se ao proprietário 

1 0 — 6 . . . C a r i o u C a r b o n e 

FRANCE 

C O M M I S S O E S 

BRAZIL 

REPRESENTAÇÕES 

D r . G E O R G E S D T J F O I S r T 

I VINHO GIRARD I 

'Pode-se preparar si mestm^ 

e com grande economia, 

A AGUA MINERAL 

nnáloga úb aguas naturaes 

com os 

|COMPRIMIDOS oeVICHYI 
GAZOSOS 

Preparados 

fcom os Sacs extractos das Celebre»! 

AGUAS DE VICHY 

Fontes ilo listado Francez 

Tffi? rran 
" l u u i i n i a n ncir. rui! u i o i u t . f . nu 

M o l é s t i a s d o ^ P e i t o 

ILAGRIMAS S2BEBIÀNAS 
5 do Dr. Dupont 

"i C n p s u l o s c o m C reos t no pino 
de F a i a — O l e o de F i g n d o d e 

B a c a l l i ú o — P h o s p h a t u de C a l — 

C o d e i n n . 

e j á se ae l i a e m í r a n e a e x p o s i ç ã o 

o e s co l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -

r ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a es te d i a , n a 

FABRICA 9E FLORES 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

UCA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

M a r c e l U n a G o m e s C a l d a s 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R. W O L F MAGDEBURG-BUKAU 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, 

acham-se sempre em deposito nos agentes 

SANTOS—Rua José Ricardo. S. PAULO—Rua de S. Bento, 81 
(2 v. tem. até 31 dei.) 

Pedra 
Vende so multo bOa, bonita côr, fá-

cil de trabalhar, para alvenaria, cal-

çamento o cantaria do Bpparelho. Para 

InformacOes, no E n c r l p l o r l o 

T e c h n i e o do dr. Hugo Neri, 

Associação Commercial , 1» andar, n. 0 

(rua do ( ommorc io )-S . Paulo. 

15-4 . . . 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 

• & u ' i y L T Z & G . 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S. Paulo HAMBURGO 

l m p i > r t n ç A o <1« n r t l K O H i l n n n n n r l n h o «o 

f e r r i i K « « » , l u x - a l h n t i , i n n n t e l | ( H o i i i h I m a r t l g O M 

i l « e M t i v f t 

R E P R E S E N T A N T E S D E • 

C o r n é l i u s HeyS, W o r m s - C o u r o s . 
R . F. J . A l e x a n d e r & C.— L i n h a « A l e x a n d e r » 

NAZARETH, VELASCO & C. — RUA DE SÃO BENTO, N. 33-B 
A n t o n i o i o s é D i a s & C . ( R i o ) 

Sacam sobre as seguintes localidades : 
. I S n O í i . . . . . . . . . . . . , . , . I l i t i i r o C o i i i m e r c i 

(Capi ta l : rs. 4.000:00í; 

M o l é s t i a s S e c r e t a s 

Capsulas ANTl-BLENORRHAGICAS 
do Dr. Dupout 

Com cssencia do Sandalo 

e Salol 

fart 
>-

Pd 

(Xi 

M 

c a 

o o 0 

H 

~ FALTA DE 
Anemia, Chloromia, D«U( 

tCxtenuaçUo 
CURA HAi'IUA K GKHTA PELO 

PEPTONATO m FERRO ROBIH 
ÚNICO FERRUaiNOSO 

Reconhecido assimilável » preferido 
pelos melhores medicos do mundo. 

Desconflir-u du fililAuçOcs • Imllaçfef. 
POH A T A C A D O I 

13, n u * de Potssy, em P i L R I B 
'Dspoiííoi em todat if prlncipsêt Pharmteiàl. 

3 
C D 

M 

fc 
M 
C U 

Todos estes afamados produetos acham-se á venda 
principaes drogarias e pharmacias. 

UNIC0 REf RESERTARTE PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT caixa"*? 
4 3 B - R n a d a B o a V i s t a 4 8 - B 

nas 

• I I I IMI 

Abrantes 

Agueda 

Alandroal 

Alborgir la a Vc l h i 

Alcubaça 

Al»raqtier 

Alfandega d l Fé 

Alijó 

Alp znr 

Aljustrel 

Almeida 

Almeirim 

Almodôvar 

Alter d» Chao 

Amaranto 

\mares 

Anadia 

Areoa d» Vallo do Voz 

Arganil 

Armamar 

Arouea 

Arroyullos 

Arrcnrhra 

Aveiro 

Avlz 

Baião 

liaicellou 

liotalha 

Heja 

liolmontu 

Bfllho 

Borba 

l irag» 

Hraganva 

Cattoofclrao do Bantu''- v 

Cadima 

('»Idas da Ra inha ' 

Caldaa das Tayi/is 

Caldas do Vlzelia 

Caminha 

Campo Maior 

Cannaa do Bochorim 

Cantanhcdo 

Carrazeda d'Anclaee 

Carregal do Sal 

Castello Branco 

Castello rio ['alva 

Castello de Vido 

Cas tendo 

Castro Daire 

Cèa 

Ctlorlco da Beira 

Celorico de Basto 

Certa 

Chaves 

Cintra 

Connjaós 

Coimbra 

Condeixa a Nova 

Cortiço da Berra 

Covllba 

Crato 

Cuba 

Elvas 

Ksealhfto 

ICsplnbal 

Knpozendo 

Estarreja 

Estremoz 

Hvora 

Kafe 

Kao 

Faro 

Feira 

Felgueiras 

Ferreira do Zozorn 

Figueira de Castello Bodrlgo 

Figueira da Foz 

Figueiró dos Vinhos 

Fornos d'Algodres 

Freixo d'Espada & Cinta 

Fronteira 

Góes 

QoUegi 

Oouvfta 

Guarda 

Guimarães 

ldanha a Nova 

Ílhavo 

Lagóa 

Lagos 

Lamego 

Leiria 

Loaló 

Lou 21 

Louzada 

Mafvdo rin Cavallelros 

Mang ibMe 

Man o di' Canavezes 

Marinha (irando 

Moa had» 

Mo I r ' h " 

Mértola 

Me«'... F i le 

Mldr.es 

Madf ika—Funcha l 

1 KKREiiiA—Angra do l l rro i tmo 

Visconde do Tramagal 

lí.-.rto do Souza Carneiro 

Joaquim Dloiro Morto 

Map el de Oliveira Campos & Fi lho 

Kn.ygrilo da fiilva Ferreira 

.luaijulm Pereira do llelio 

Anti.nlo Manoel da Fonseca 

Antonio Emente de Magalhães 

José Fedro do Mendonça 

Francisco do P . Iiigiez do Oliveira 

Mliruel Augus'o Proença 

Gonçalves St Brito 

.lese .Jacinth.. 

Raphael Aiimi«to Dona 

.li.iVi Eleutério da Silva & Sobrinho 

•I .P6 Joaqnlm da Si va Menezes 

.luliii C . Ferreira Duarto 

Ji-rgu Pereira ft C . 

Travassos & V in íg rn 

Acaeiii líiirg. 9 Ferreira Pinto da Silveira 

Jo&o Oliveira o Cunha 

Joa.iuini Lourenço rta Sliva Carvalho 

Augusta Ceçar da Cunha Moraes 

Antonio Pereira -Junior, Ftir;ce&6orea 

.loao Marques SerrSo 

Kodiigo Teixeira Pinto 

Bunco de Dnrcrlloa 
Manoel .1. Mnnrtto Costa 

Manuel .Joaquim de Souza Tavares 

.loaquim Gel herme da Cunha ' ' i /natel l l 

Migueis íí K^rrella 

Low Lopes da Ti lnda le 

•I..&0 Pedro Soares 

Mareelllno Sal lanl ia Lopes des Santoa 

Fia. cisco do Monia Coutinho Babto 

Antonio .J3FÓ do Almeida 

Antunes & Irra&o 

/•'raucisco J i eó da Costa e Silva 

.Jos(. Pinto da Sr.uza Castro 

Uorelngos .lobé Pereira 

Meiraa, Irm&os 

.liiaqolm Adolino Marques <V Filhos 

Greirorio Gonu a Lopes 

Arit..nio Augusto Barreiras 

Antonio Maria de Almeida u Silva 

•lose Gui lherme Morfto 

Altrodo Auiru>to Kiüeiro 

Francisco Antonio Mimoxo 

iJobó Bernardino de Aim. 

•Julio de Almeida Baptista 

,Jo«ó Joaqnlm Borges 

Antonio Augusto Correia da si lva ("ardeso 

Antonio Ji.só Lopes Magalhães Barroso 

Ant<nlo Pires Franco 

Bane* de Chaves 
•Jorgo Antonio do Oliveira 

Manoel Josó da C..sta Freitas 

Joi.ó Tavares da Cotta, Eucce3e0r 

Ar.ti nio Slmóus Barrico 

Jo«6 Joaquim Borges 

Banco da Covilhã 
FnnnUco Marin P<.nasco 

Viuva do Francisco tjnlntanilha 

Manriel dos Santoa Lt p<-s 

.loké Antonio Kordallo Velho 

Antonio das Neves Lonrelro 

Manool Jo té Gonçalves Villus B'.aa 

Vasco Marquea Valento 

José Maria Sodas 

Banco Ebnreme 
Oliveira & Fernandes 

•Jo&o Evangelista da Silva 

Luna Sequerra 

Antonio Bernardo Coimbra 

Bernardino Josó da Cunha 

Godinho & Irm&o 

Henriques & C . 

Bernardo Augusto Lopes ft C . 

Manuel Mendes do Abren 

João da Costa Abreu ft Filho 

Bugrnio Guerra Taborda 

Antonio Vlctorlno Bugalho 

Joaquim Gomes Ferreira 

José Antonio Gameiro 

Antonio Rodrigues Frade 

José Joaqu im Rodrigues 

Manoel Pinheiro Gutmar&oa 

José Augusto Preto 

Joaquim Marques Machado 

José Miguel Gimenos 

Luiz Bord s y Marlmon, em Pi rtlm&o 

Menezes ft Fonseca 

Manoel Joaquim Henriques 

Manoel Kodrlgues Correia 

Luiz G . Vlanna do Lemos 

Adrifto Joaquim Lopes de Souza Gonçalves 

Alexandre José Nunes 

José Cabral ft IrroPo 

Manool Barros do Aguiar 

Gervásio da Si lva Notto 

Augusto Ferreira RrnndSo 

AnU nlo Joaquim bu t Res (dr.) 

Bsrtholomen J o t é Pereira 

Antrnlo Correia da Silva ft Filhr.g 

Luiz P in to da Rocha 

, Mira 

j Miranda do Corvo 

Miranda do Douro 

j Mirandella 

• Mogadouro 

I Moimenta da Beira 

j Mondim de Basto 
; Monchique 

' Monsüo 

|M nta l igre 

. Monte mór o N'.vo 

. Monti -rr.ór o Ve.ho 
1 Mortugua 

; Moura 

i Murça 

I Nellas 

Odemira 

Oilifto 

Oliveira do Azeméis 

Oliveira do Bairro 

; Oliveira do Hospital 

| Ourique 

I Outll 

Ovar 

I Pardt lhas 

! Paridcs de Coura 

i Pedroglo Giando 

Penacova 

; Penatli l 

Pena r t c ô r 

Peceguelro (Sevrr do Vouga) 

i Pcnicho 

•| peso óa Regt.a 

! Pinhel 

Poiares Santo André do) 

Pombal 

Ponto da B i rca 

Ponte no Lima 

Ponte dn Sór 

1'ortalogre 

Portel 

Porto 

Povoa do Lanhoso 

Povoa do Varzim 

Proença a Nova 

Redondo 

Rezuengos 

Rezende 

R lMira do Pena 

Rio Maior 

Ri goa 

rtaougal 

Santa Comba D i o 

Santarém 

Santo Thyrso 

H. Cosmado 

S João da Pesqueira 

« . João dn Ar"las 

3 . Pedro do Sul 

S. Thlago do Cacem 

Sarzedas 

Sattam 

Serpa 

Sotubal 

Hllves 

SliifSea 

Sobrado dn Paiva 

Sobreira Formosa 

jSoure 

Taboa 

Taboaço 

Tarouca 

Tavira 

Tentúgal 

i Thomar 

I Tocha 

j Tondella 

I 'Porre do Moncorvo 

J Torres Novas 

Torres Vedras 

Trancoso 

VagoB 

Valonça 

Vallo Passos 

Val lorgo 

Vlanna do Castollo 

Vil la de Rei 

Vi l la do Bispo 

Vi l la do Condo 

Vil la Flór 

Vi l la Kranca de X i ra 

Vil la Nova do Cerveira 

Villa Nova do Famalicão 

Villa Nova dn Fosrfla 

Villa Nova de Ourem 

Vil la Nova de poitlm&o 

Vil la Pouca do Aguiar 

Villa Real 

Villa Real de Santo Aotumo 

Villa Verdo 

Vil la Viçosa 

Vimioso 

V inham 

Vlzen 

Vouzella 

I n l t da Rocha Machado 

Jolko Car lufe da Sil> a 

Baccam aobre seiscentas • tantas localidades. 

I I . H f l W 

I Payai .—Horta 

IS. M i ouk l- P o n t a D i lgada 

A F R I C A 

L< anila Gooçalves Machado & C. 

H i t Q L ' E M H O I 1 I I E I I E M I V W I I V 

» 1 i l n l , l f c h õ ; i 

$000 fortes) 

Manoel Rodrigues Cosmo 

Manoel Pereira Batalhão 

Augusto Cesar Dias do L ima 

Viuva de JcSo Baptista (5c Araujo L 4 1'»' 

Francisco Joeó Bartholo 

Francisco DI.js (ia Silva Chanetco 

Antonio José Alvos do Carvalho 

•José Hobastia.j 

Francisco Josó da Cunha GnlmarSes 

Antonio Jul io de Moraes Ci-ldes 

Domingos Ji M.r')ues iie Aguiar 

Jr.Ro Antonio Rodrigues, successor 

José Manool Pereira 

Antonio José Z.jrro 

Domir.gi • Augusto da Rllva 

fíonçalve: ( '. st» & IrmSo 

•io8o Mir i^ Correia Barbosa 

Viuva 5i 1 . Santo» Mendonça 

Antonio Joté da Silva Cuiuiat&es 

JoBo Bapüfeta de Oi ivol ia 

Arthnr de Pina Ferrfto 

José .'acintho. em Almodovar 

Mathlas Marqnes Gonçalves 

Joaquim Ferri ira da Si lva 

Au'onio Valento de Almeida & Filho 

Manoel Antonio B'.rbosa 

At gusto Th niaz B-.rreto 

Luiz Antonio Guedes 

Vlctorlno du Silv» Alvos Nunes & C. 

•Josquíra Ariioiilo Rodrlgnos e Sliva 

Antonio Martins Ha Silva 

J..té Maria Monteiro 

Jofco A J»i«vi Barreto 

José Antonio t*os Santoa A C. 

José Hen-lijíle Siniíjt-s 

Josó Luiz da Cui;lia & IrmSo 

Manoel Lniz Fernandes da Rocha 

Munoerbomys Cardoso 

Francisco Pireira Cardoro 

Antonio Antunes Esperança 

Alt-xandro Jíisé Dias de Carvalho 

Manoel pereira Penra 4 C. 

I). J . Ferrelrí GuimuiSoa 

José Ferreira do Vallo 

Viuva do Jo fé Luiz da Si lva 

A. Germano da Fr nBoca Sant is 

Beltran ft Sobrinho 

Antonio Correia Júnior 

Souza & FUho 

Kaphiol Jo te da Custa 

Jo&o Alves Barreto 

Arthur Luras Goncalves 

Joeé Lopes Correia 

Jofó Sovrrlno Suato-

Josó 1'arloB do SA T« Ixi-lra 

•Joaquim Augusto de Queiroz 

José Augusto do Madureira Leal 

Alfredo Correia da Silva Carvalho 

Antonio Correia de I alva 

Kzeqoicl dn Soveral RodrieooB 

Franciíco R.-.drigues de Azevedo 

Antonin da Silva Lalres 

M IX Ferreira de Aii iclda 

.1 Nascimento e Ol ivei ia 

Manoel I.uiz Martins 

Isidro Pinto Cardoso do Menezes 

Alfredo Angutto Kibclro 

Mattos ft Irn.&o 

Domlngoii Mrndes Mathias 

Antonio Joaquim Esteves 

•Joio Bautista Ribeiro 

José do Mello Nogueira 

•loao Ro. ado, fucci ssorea 

Manoel Rodiigues Pontes 

Francisco Pereira da Silva Sardo 

Manoel Gonçalves Salvador 

Antonio da Silva 

Joaquim Antonio da Silva 

Raymurido Cotrim do Souza 4 Filho 

Joaquim Pedi o Marques 

Adriano Antonio Moutinho de Andrado 

Eugénio Ferreira da Encarnação 

Leito Ribeiro 

Joaquim José Fernandes Guimar&ea 

Antooio Fernandes Adan 

Banco Mercantil ile Vlanna 
Jo&o Henriques Neves 

Josó Carrfúi.o 

Manoel do Freitas Craveiro 

Balthaznr Correia de Jk raea 

Joeó Lucio Baptist» 

JoAo Luc .s da Costa 

Antonio Josó Correia de Souza 

Franclsc" Antonio Ferreira 

Rotero Calo da Silva Novca 

J.uli Bordas y Marlmon 

Jo&o Jori'' de Souza Moraoe 

Albano líduardo da Conta Lobo 

Sebastião Ramirez 

José Joaqnlm Peixoto 

Antonio Silveira 

Antonio Alves Coelho 

Fernandes 4 lrnn&o 

Luis Pereira do Valle 4 Fi lho 

liar&o do Costeira 

Thotnaz Pereira da Silva 

Clemente Joaquim da Cotta 

Papeis pintados. 
(quar. sex. e dom) 

l i j i í 
C U R A 

fíij. ítPJ B ' 

ï M ^ ' é l 
ra^Jria ë b 

Bom oxito verificado por 10 anuo., 
j'i: r. a 

Epitr r>:: ia-. eJ tf.iftiria 
' i Jtitrr'ti 

iS njf fr s • i ! vy. » i n 
JSofesf tirs (fa i'i'i'ibro 

V il (M X'ixp i fi !i il <'li 
1) iabvtv (ftiniicn nul o 

Dm Folheto siuiio imjortan'.s c din-j:.: 

w . M S r - J S Y FHi V P . VI 

VJä.MJü i;:d T<»u«v.- A6 i ; 

C E R T A 

É I B Ï K., 
il-j experiências nos lIospita.j« tlo I'aris 

CU 11 A ! 'S. 

f'onrn/itôcH. Vrrtigenm 
i'rixeu itrrvottiiH " 

ICit.rntjiirvnH. 'i'ttnifimrt 
Coiti/r-xttït'i: <•>• rt brnftn <, 

I iisom ttin 
Sjicfjinitiri-rliéa 

i ijrat.ilumenti .1 iiuai'ioir r. qu 3 pedir 

POHT-SAIKT-rSPHIT < T l . 

fMsmA '•mm 
.ilS i'IIAliMAClAb t t»ttOGAUlA6 

E l i x i r A / . M o r a t o 

<5 o unia irmcdio qua cum u morplifa, r uma descoberta 

iniJtfjrna que. trouxe o maior bem á humanidade que »offre e o 

depurativa maia effiniz até hoje conhecido. Ayentes em S. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a & C . 

RUA DE 8. BENTO, 11 

luilo-IPcrrli{fiHOMO. com f t i i i i m e com Casca 

lie I . ' i r i i n j i i <I1HIII <J<1. 

Quando sc Irala de curar as 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
E S C R Ó F U L A S , 5 .Y IWPHATIS IHO 

A N S M 3 A , C H L O R O S E , e t c . 

os Medicos clã » sempre, sem hesitar, a preferencia ao OLEO 
fíO FICADO e BACALHAO cJo Ür DUCOUX, I o do - F.rrupi noao, 
com Quina e Casca d« Laranja amarga, porque elle nào 
tf m máo go&lo qualijuur e que a sua composição o íaz emi-
nentemente ton iro e corroborante. 

Deposito geral : 7, Boulevard Denain, em PARIS 
Acha-ac jKira render em tcxla1» Pharmaciaa o I>rogariM 

acreditadas do Universo. 
Ifencon/iar-Bf da» FnlftiflraçÙcm * Imitaçfien. 

BASS ÍNDIA PALE ALE 
A m o l l i o i * <lc.i t o r l i i M o h c e r v e j u H e x t r a n K c i r u n u t õ 

l i o j o l m | i o r t i i i l a a 

Engarrafada por IHLERB & BELL , conhecidos exportadores do Liverpool 

Atjencia 7io Estado de S. Paulo a 

C O M P A N H I A L U P T O N 
S . Pau lo , S a n t o s e C a m p i n a s 

10-2., 

Elixir tonico de BOLDO E PICHI da (AandoRange l 

APPRORADO POLO IOITLTUTO FIAOLURIO PEDERAL. h U 
RSCOMMODDADO POR IQMMLDADSI MEDICA* CONTRA:—PAR-

TORBAÇOES FNNRCIONSEI do LIGADO, EOOGEATD«« D M I 

orgto, MT&DO BLLLOAO, EALCNLOA BILIARES, COLLCAI HEPA 

TICAA E AOBRETNDO HEPATITE« EFARODLCAA; ICTIRLCIA • HY-

DROPINLAA OOUEEIITLVAI ÁA AFFERÇSEA DO LIGADO; LNAPP*T*N«LA • DJAP«. 

PALAA LIGADAS A ETTEI SOLTRIMEIITOA. DA GRAODA NNLLADO ASA OAAOA 

DE CATAKHHO C H S O N I C O DA BAILGA. 

Exigir nemprt o nome de OrUndo Rangel, marca « /trina. 

Rua de S. Bento, n. 33-B 
lf>- u 

PODEROSO B8PBCIPICO CONTRA AA ÁKPKCÇFTKH DO FIOADO, DO JLPPÀRBLHO 
DIQKHT1VO B DAS VIAS OBNITO-OUBlNjUUAS 

18 , R u a d a A j u d a , — R i o — 8 . P a u l o , R o a D i r e i t a . , ! . 

TARCT1CA 
CERVEJA E GELO 

4 e r v e j a e m l i a r r l « p a r a c h o p a . 

O r v c j n r > m c a i x a d e 3 e 4 d u i l a a . 

KEMETTB-SE GELO PARA O INTERIOR 
Hntrrga-M) galo em casa do fregnei . 

Podidos no escrlptorlo da 

COMPANHIA ANTÁRCTICA PAULISTA 
R u a F o r m o s a , n . X 

m. PAULO 16-U> . 



ft ú ô M t t r J i ú u ü b o . i ' A Î Ï i C 

ED Ein mi 

Cüeguei a ficar quasi assim 

SofTrla horrivelmente dos pulmões, 
m u , graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a l r f t o e 
J a t a b y , preparado pelo pharma-
ceut ic Honorio do Prado, 

Consegui ficar aulm I! 

complotamonto corado o bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

E 

I s o u r o i do s a n g u e 
Preço do vidro lgõOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
( A P 1 T A L F E D E R A 

J. I . Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
BM S . PAULO 

R u a Dire i ta , 1 

MEL & C. 
ÍDEPÜRATIVOiiüSAKGUEi 

ELIXIR DE VELAME EGUACO 

(Som Mercúrio) 

^COMPOSIÇÃO DE RAÜLIVEIRA^ 

Ü U i a o a E O O K K B O I B O 

EFFICAZ NOS 

k.Rhoumatlanios, E3crophnlas( 

ulceras, leucorrhéas ou 

(FLORES BRANCAS, CANCROS/ 

CARBÚNCULOS, BOUBAS 

' dnrthros,eiifp.rinidadru da 

^ PELLE, NECROSES E OUTRA* 
YMOLEATIA.0 DE OAI,AOTKJL[ 

S y p h l l l t i Q o 

foA Tenda em todas as Paarmaclaa ' 
E DROOA'.aAS 

D e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

1 , R u a n i r e l t a , 1 
LABGO DA SÉ, 2 

Ó p t i m o negoc io 
Tenda os proprietários da acrodlta 

fabrloa do torrofacçao do cafó, 
moagen de sal, do milho etc., dono-
mlnada 

Café Móka 
resolvido a [mudar HO para a la-
voura, por Isso offerccem á venda o 
seu estabelecimento, Para ver o tratar 
n a propria fabrica, ma Conselheiro 
Neblaa, n. 78. Fazom a venda em 
boas condições. 
10 -6 J . Ferraz & C. 

•LIXIK DE PUCHURY 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 

Nova descoberta que cura as 
dlarrhéas, dyspepslas, dysenterla, leu-

oorrhéa, eto, 

INJECÇÃO CINTRA 
Unloo medicamento qne cura radi-

calmente a gonorrhéa 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & C . 

Bua Direita, n. 1 
Largo da 8/, n. 2 

B vondem-se em todas as drogarias 

e pbarmaclas 
(ait. atò St dez.) 

G u a n o de pe ixe 
Esplendido adobo pAra vinhas e ca-

fezaes. Vendo ao na rua Josi Bonifa-
cio, n . 41, casa Guerra & C. 10—5 

Empigona, darthros, sar-
na», comichões, eto. sfto 
curadaa radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
da Alfredo de Carvalho 

Pharmacontico 
Sua Primeiro de Março, 8 | 

Hlo Jt' J a s r i r t 
'(A voai» n&B melhore* pharmscliafr 

do H. rmalu) 

ferij«cW»?>, 
uqnldOee « tuáis an af H 
cçoes do peito curam te M 

As tosws 
roí 
fecçl 
com o 

Peitoral de J u r u á 
D« ph.ir«n«5otl»o 

ALt'UfcftO UE CAR\ AI.HO 

íítttt Primeiro de Março, Sn 

Rio do Janeiro 
(4 voada nas melhores pharmac'a»2 

do Ö. Paulo) 

M H » 

Anomia, ohloroee e lym-
pbatismo euramae rapi-
damente com o uso do 

VINHO TONICO 
k&COftStlTUINTE 

| d» qulua, carne e lacto-phospliato 
de cal, de Alfredo Carvalho 

[ Rua Primeiro de Março, 8 | 
•MO .H- Juil . ll .> 

»elida liai melhorou pharniaclaal 
de B. Paulo) 

I ES', f 

As dyspepeiaa, moléstias 
do estômago, digestão dlf-
Hell, otc. curam se com o 

ELIXIR EUPEPTICO 
| rórniuli i «lo «Ir. aionicio de| 

A h m i 
Preparado polo pharmacautico 

Alfredo de Carvalho 

Rua Primeiro de Março, S 

Etão de Janeiro 
vonda nas melhores pharniaciasji 

de B. Paulo) 

SSZESfflHSHHB j 

tt&mBES&ESZimSSZSJ* K 
I Precioso preservativo das 
moléstias contagiosas, anti- | 
séptico excellento o indis-
pensável ao toilotto, 

Sabonete 
DE 

EÜCALYPTUS 
l)o ptia<raacoatlco 

ALFREDO DE CAItVALIlO 
I Rua Primeira de Março, 8 Jy 
j Rio do Janeiro 

vonila aas melhurea pharmaclas 
do B. Paulo) 

Cura radicHi dos cancros. 
golpoB, escoriações vono-
roas, com o 

TONICO 

ANTI-VJ3NESEQ 
Do pbarmacuutico 

IHrrdo tlc Curiiillio 
Rua Primeiro de Março, 8 

Hlo de Juni-iro 
(A vonda nas melhores pbarniaclasj 

do U. Paolo) 

g X T S g . n j 
O rheumatlonio. dnr-

thros, emplgena, aitocçOos 
syphilitica^, etc. iiSo tôm 
compotidor com o ' 

R O B DE SÎJMHA 

SALSADO 
I Do pharsmccutleo Alfreiiu do Car-

vallio 

Rua Primeiro de Março, 8 
Rio ill* Janeiro 

EU Vonda nas molhorea pbannacla.1 
1 do B. Paolo) Y 

I T1™^ '" --".-».'"reir.'-— 

As gonorrh^as, I 
brancas, corrimento e to-
das as moléstias das vias 
urinarias, etc. s&o cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
] Do pbarmacoutico Alfredo do j 

Carviillio 

Rua Primeiro de Março, 8 
J RIO do tjnm-iru L 
S(a venda uaa melhi roa pharmaclaa] 
J de B. Paulo) 1 

As febres intermitten-
tes, sezöos, febres bliiosas, 
rosfriamentos, novralglas, 
otc., etc. B&O curadas com 
as 

P i t a anti-sezonicas 

Do pharmactutico 

ALFREDO DE CARVALHO 

Bua Primeiro de Março, 8 
V n io do Janeiro 
K(á venda nas melhores pharmacias 
] de B Paulo) 

Ré i s 8 $000 
uma carroça de lenha rachada; 361000 
nm vagão do lenha brnta. Empresa 
8. Joaquim. Deposito o escriptorio 1 
rua Verguolro, n. 2-A. Telephone, 572. 

1 0 - 7 . . . 

A g u a r d e n t e 

de canninha. rectificada, de supe-
rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytú, na fazenda Plrapitinguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 

Depositos em S. Paulo : 
Rua Aurora, 12, casa dos srs. Ven-

tura, Filho & O. 
Srs. Abreu Júnior & Silva, rua Cha 

vantes, n. 3. 
A aguardente cm deposito é do 21 

graus cobertos. 
4 0-20 . . . 

gn m m 
C A S A M A T H I A S 

7 3 — R U A D E S. B E N T O — 7 3 
A l l ( | u i « l n v » n n n n u a l n o H t e e s t a b e l e c i m e n t o 

c o m e ç a r » e m I» « I o n o v e m b r o , c o m K r a n i l e a r e -
d u e ç ò e * « l o p r e ç o s e m t o d o o s e u n o v o e e a e o l l i l -
i l ( i s o r t i m e n t o < l n 4 - 2 

Fazendas, modas, confecções, roupas 
brancas etc. efe. 

A V I S O 

E n t r o u h o j e a b a r c a 
a l l e m » P L I M E f , v i n d a 
d e H a m b u r & o , q u e a t r a -
c a r á n o e n e « . 

A V I H U - H O a o s s r s . r e c e -
b e d o r e s d a s c a r d a s i n -
l l n u i n i i i v e N p s a r a t e r e m 
s e u s d e s p a c h o s p r o m -
p t o s a n t e s d o n a v i o a t r a -
c a r . a o c o n t r a r i o s e r ã o 
a s m e r c a d o r i a s d e p o s i -
t a d a s e m p o n t ã o , d o a c -
c ô r d o c o m a s c l a u s u l a s 
d o c o n h e c i m o n t o . 

N a n t o s , : t O « t e o u t u b r o 
d e I M » : ; . 

Os consignatários 
3—1 ZEBRENNER, BLLOW & C. 

PINTURA DE OÜRO J4P0NEZ 

T i n t a s preparadas 
D E TODAS A S G O R E S 

C â S A E S P E C I A L D E T I N T A S 

R u a d a R ô a - V i s t a , n . 11 
30-30 

Société Générale de Transporte Mariti-

mes à 

I T A L I E 
esperBdo em M a n t o s até ao dia 
1° do mez de novembro, sahiri, de-
Dois da indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira clause e suas bagagens. 

Agontos : 

KARL VALAIS & COIP. 
H I>airlO"Kua<JosA Bonifacio, 12 b 
S a n t o * — R u a 15 do Novombru, 17 
R i o d e J a n e i r o - R u a da Al-

fandega. 82. 

& a v Í £ j a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQUF.TES 

ATTIVITÁ 
ßahirä do Santus no dia 5 do novembro, o do Rio, a 7 do mesmo moz 

MARANHAO 
Sahirá de BantoB no dia 10 de novembro, e do Rio, a 12 do mesmo mez, 

todos com destino aos portos do 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Preço das paesagcnB do 3* classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha o Bareoliona, com transbordo om 

Gênova, ao preço do 

9 0 S Q 0 0 

•>' A g e i i l e s 

Bm " t . P a u l o — J o ã o Briocula & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Km M a n t o s — A . Fiorita St C., rua Banto Antonio, 18. 
No « l o f i» ' . I n n n l r n — A . Clnrita A C., rna Prirr-alro do Março. 37. 

F O L H E T I M <7 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

COWDK DÜQOE DE OLIVARES 

(HBMoálÀB DO TEMPO DB PKLIPPB IV) 

C A P I T U L O X I X 

DO QUB DIBSR QURVED0, P0H DI" 
ZRB ALUUUA COUBA A CALDB-
BONA, BUQUANTO JANTAVA LIU 
CABA DBBTA 

I 

—Mão ; Bahi desenganada, ad-
vertida. 

—Mas ha deBenganos, Maria, 
adrertenciaa, que não paaaim 
pela alma sem despedaçai-a. E, a 
propoaito de advertências, ad-
virto vos que, por eu aqui es-
tar, nüo altereis a hora do jan-
tar ; porque voa pôde fazer 
mal á Biiude ; a minba visita é 
para demora, e eu não sou mos-
ca que vos vá cahir no prato. 

—E' o mesmo que vos digo, 
D. Francisco, respondeu a Cal-
deron» ; deveis ter por coBtu-
me jantar como toda a gente 
a estas horas; e, como retardar 
a bora do jantar pôde ser no-
civo, como dissestes, jantae 
commigo. 

—Gostosamente, disBe Que-
vedo, uma vez que m'o olfe-
receis com tanto agrado. 

—E eu agradeço-voB que ac-
ceiteis o meu convite. Permitti 
que dô algumas ordena. 

—Cautela 1 cautela, não al-
tereis por mim em cousa alguma 
o vosso costume. 

—Não, D. Francisco, não ; 
tudo se fará como de ordinário ; 
não tenho que prevenir seuão 
que ponham vinho, porque eu 
não o provo, e vós haveis de 
estar acostumado. 

—Decerto, inda que não Beja 
senão para honrar Noé, nosso BO-
gundo pae, que plantou a vi-
nha. 

I I 

A Calderona sahiu e voltou 
pouco depoia. 

—E então, D. Francisco, o 
que dizeis ao que me succede, 
perguntou. 

—Digo vos que vos succode 
o que acontece á m iior parte 
das filhas do Eva, que, do cora 
namorados que as requestam, 
milagre é que se encontre um 
que mereça ser tratado como 
gente e alma christã. 

—E parece-vos que D. Lopo 
seja desses ? 

—Como quereis que vos di-
ga o que vós, Bendo mulher e 
em matéria destas, não podeis 
dizer a vós mesma ? 

—De modo que fui engana-

da ! exclamou violentamente a 
Calderona. 

—Enganada foi a nosBa mãe 
Eva, e todas as BU»B filhas vie-
ram ao mundo com a sina de 
serem enganadas, ou, antes, de 
Be enganarem a si propriaB: 
porque vos aflirmo que ninguém 
nos engana : somos nós que nos 
enganamoB, acreditando om 
quem não devemos acreditar ; 
provém isso da cegueira hu-
mana, que nunca vê o que lhe 
convém, preferindo escutar a 
voz interessada daa suas pai-
xões. 

—Pois bom conforto me tra-
zeis, D. Francisco. 

—E que quereis que vos di-
ga ? Pretendeis acaso que vos 
prégue um sermão de frade 
franciscano ? 8e vos pôde con-
solar o dizer-voa que vi em D. 
Lopo alguma cousa que se pô-
de traduzir por estar enamora-
do de vós, tendel-o por sabido. 

—Dizeis que D. Lopo está 
enamorado de mira ? exclamou, 
fazendo-se pallida a Calderona. 

—Isso não sofTre duvida, mas 
está mais namorado da sua am-
bição. E' rico, nobre e cavai-
leiro de habito; mas isso não 
basta ; quer aer titular e gran-
de personagem. 

—E encaminha Be para lá, 
namorando-me por conta de 
el-rei ? 

—Oh I disse Quevedo ; não 
creio que D. Lopo se atreva a 

tanto, contra o seu coração e a 
sua consciência. 

—Pois eu delle acredito tudo 
quanto é mau. 

—Estais exaltada. 
—E não tenho razõeB para 

isso ? 
—Não vistes cousa alguma. 
—Vi que el rei me foi dar 

serenatas e que elle brigou 
comvosco, guardando as costas 
a el-rei. 

—São ac&Boa. 
—Sim, maa acasoB mortaea ; 

que amor ou que confiança 
posso eu ter em quem procede 
de tal modo? 

—Mas esperae, esperae, que 
o que por agora ó em D. Lopo 
um principio de enlevo, pôde 
ser amanhã uma paixão. 

—Desprezo o. 
—Não, que o chorais. 
Naqueile momento appareceu 

um criado e annunciou que a 
meaa estava servida. 

—Ah ! até que erafim, disse 
comsigo Quevedo ; hoje pelo 
raeiiOB jantamoa ; ámanhã Deus 
dará ; mas com que hei do en-
treter eBta louca ? 

E passaram á caBa de jantar. 

I l l 

Havia alli uma meaa perfei-
tamente servida, coberta com 
baixeila de prata, obtentsndo no 
Beu centro um magnifico rama-
lhete do meamo metal. 

(ContinúaI 

esporado no dia 2 do novembro, car-

regará para 

A n t u é r p i a e I i r c m e n 

sahlndo no dia 15 do novembro, to-

cando so 

n i o d e J a i i e l r o 
o n u b l a 

Esto vapor tom esplendidas acoom-
modaçrios para passageiros do 3* ciasse. 

I'ara fretes, passagens o mais in-
formações, trata-so com os agontes : 

Zerrenner, Baiow & G. 

9 , P A U L O 

Rua de S. Bento 

N. B.—Nilo ao Attendorá a maia nenhuma 
reclamação, passados troa dias da entrada doa 
volumes na Alfandoga 

Previne-ae aos sra. recebedores de generoi 
sobro agua quo mandom os sous empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, vlato qtle, sendo a totalidade deu* 
carrogada do accflrdo com a manifestada, a 
Companhia nílo BO responsabiiiaa por faltas ou 
por troca de marcas no caea. 

No caso em quo os vo.umes sejam descar-
regados com termo de avaria, ó necessaria a 
presença da agencia no acto da abortura, para 
poder verificar o prejulso o faltas, se houver 

Société Générale dfl Transporte Mari-

times i Tapeur 

0 VAPOR 

Aquitaine 
osporado e m M a u t o s ató ao dia 
2 do novembro, BBhirä, depois da in-
disponsavol demora, pura 

M a r s e l h a 
B a r c e l l o n a 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

Tocando na l t a h l a 

A Companhia fornoco condueçfln 

gratnita para bordo aos pasBagolros 

do 3.» classe oom snas bagagens. 

Agontes : 

K A R L VALA IS A COMP. 

M . I * a u l o — m a Joaó Bonifacio, 12 B. 
M a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17 
n i o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandoga, 3 2 . 

mZIONE GENERALEITÀIM 
SociGtã rlunlte Florio & R M t l n o 

Capital: 100.000.000 liras 
Frota : 127 vapores 

AtlKNTHB 

F r n t e l l i C r e s t a 

Rua de S. Bento, 48—S. Paulo 

Praça da Republica, 41-Santos 

O ESPLENDIDO VAPOR 

ORIOÜE 
SíthirA do Rio no dia G do novembro, 

para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 
Recebendo passagclroB para Bareol-

iona o Marselha. 

Viagem cm 1-4 « l i a s 
Magnificas accommodsçGoe para pas-

sageiros de I", ü* e 3* classe. Cama-
rotes reservados para famílias. 

Tratamento do 1* ordom. 
Para mais Informações, ojm os 

•gentes 

J E A T E L L I C R E S T A 

Rua de S. Bento, 48—S. Paulo 
fl-4 

Puiti Steim Narigition Gompanj 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r o p e s a 13 do novembro 

0 PAQUETE INOLEZ 

Oropesa 
Esperado do Rio da Prats, no dia 13 

do corrente, eahlrà, do Rio do Janeiro, 
para 
L l i b A a 

V I|ÇO 
! '<« P a l l c e , (La Rcy^elle) 

I M y m o u t h 
a L i v e r p o o l 

depois da Indispensável demora. 

Estes vapores tocarSo de ora om 
doanto no porto do LA PAI.ICE (La Ro 
chollo), em logar de BORDÉOS. 

Preços daa passagens para Lisboa : 
1«. classe, £ 22 e £ 25. 
> > Ida e volta, £ 83 e 87.10.0 
8*. dita, 140)000. 

Para Liverpool: 
1.» classe, £ 34 e £ 30. 
1«. Ida e volta, £ 80 e £ 45. 
8» dita, £ 9. 

Passagem para Paris, £ . 84.8.0 
£ 30. 

Euto paquete nüo rocebe passagei-
ros do 2* ciasso. 

Vinho do meaa, fomoeldo gratla aoi 
passageiros de todas as classes. 

Os paquotoB desta Unha afio lliuml-
nadoB a lua oleotrlea. 

Para passagens e mais InformaçOei, 
oom os agente« 

Wilson, SODS & O., Limited 
BOA DO BOBARIO, 18 

f&farts—GeselLsehaft 

M a t i l d a s d e v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

os VAPonüs 

Paraguassú S f e i t 

flunamnac Capiino u K. xler, 
H m a z D n a s „ ^ a 0 0 d» r>. 

Olinda Si*plv?oJ'Brulen' 

Todos os vapores desta Companhia 
E&<> Ulnmlnados a luz eléctrica. 

Todoa estos (Àiquctoa levam passa 
golroB para as ilhas doa AçOreB, Ma-
deira, eto. " 

O proço de passagens do 3.» classe 
para LlsbOa, Incluindo vinho de mesa, 
6 do 14OÍ0OO. „ 

Par» passagane, trata-ee oom 

J . F L A C H 
18—RDA DE 8 . BKNTO—18 

S . P a u l o 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A.EÜROPA 

U e M a n t o 1 « t 

T A G U S 
CTi 0 do novembro 

n o n i o 

D A N U B E 
om « de novembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA 1'SATA 

n o n i o 

T H A M E S 
om 5 do novembro 

N. B. Rocobem-Bo paeeagoiroB com 
dostlno a 

C 1 I E R R O I J R G 
para todos os vaporos do carrolra, Ba-
hindo do I t i o d e . l a n e l r o . 

Para passagens o mais lnformaçfloa, 
coma C u n i p n n h i a l . , u [ » t o n , 
rua do 8. Bonto, 41, 8. Paulo, e, no Rio 
com o Buporintondonto G. y%.n, 
d e r s o n , rua 1.» do Março, 78. 

L À V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

0 RÁPIDO PACIOETE 

Com. R08A8C0 
Sahirá do Santos em 4 do novem-

bro, dirootamonto para 

Génova e Nápoles 
Tocando no I I l o < l e J a n e i r o . 

PREÇOS 

Camarotes eB-( par» (ienova, frs. 750 
pociaes: ( para Nopolos, frs. 780 

1» pImhb (-para (ienova, fia. 650 i ciasse ( p a r a N a p 0 l e B i fre_ 5 7 6 

Ciasso dletln-( pira Gonova, fra. 400 
cta: ( para Nápoles, frs. 425 

Terceira classe para Uonova on Ná-
poles, frs. 00. 

Aeceltam-so passageiros para Mar-
soiha e Barcellona, com baldeaç&oem 
Génova. Torceira cliase, frs. 7u. 

Haca-BO sobro todas a» cidades 
viilas da Italla, Bnissa e Tyrol. 

D&o-so bilhetes directos e cumula-
tivos para todas aa prlncipaeB cidades 
da Europa, como Milão, Roma, Paris, 
Londres, Borlim, Vienna etc. 

Para passagons e mais lnformaçOee, 
oom os agentes: 
BM 8. PAULO - O s c a r H o r a -

c h l t z A C . , roa do Commer-
elo, 7. 

EM BANTOS — O s c a r I l o r s -
c h l t z A C . , traveeaa de Ban-

to Antonio, n. t , sobrado. 
(ató 1». nov.) 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 1 de novembro de 1805. 

Tabellas afflxadas hontom : 

L o n d o n H a n k 

a eo d. 
9 8/4 

978 
1208 

985 
1.232 

flf.O 

Commerclo e Industr ia 

Londres 0 3/4 9 8/1« 
Parla.. . . . ' 

Hamburgo 1.207 1.223 
Portugal - « 8 
Italla — 9 8 1 

f ratelll Cresta 

» „ i 3 / 1 8 0 5 8 

Parla 
Qambargo 
Italla. n o — . . n 

Lisboa e Porto . . . — 
Hespanha — 876 
Bnyrouth (Turquia) — !Í4.»1« 
Montevideo — 8.600 
Bapcos-Alris — 4.910 

Os Bancos hbiiram com as tabol-
las do dia anterior, au^stitulndu BS 
depois peias quo acima apresenta-
mos, & excepção do Bana> de São Pail 
lo, que conservou todo o dia a mesma. 

As transacções clloctnaram-se ge-
ralmente & taxa do 9 7/8. 

O movimento do mercado foi regu-
lar. 

Kochou frouxo. 
Proço do vonda dos soberanos, 

241000. 
Hojo, amanha e dopols conservam-

sa fechados os Bancca deeta capital, 

P R A Ç A D C C O M M E R C I O 

Inspector de moz, Victor Nothmann. 

B O L S A 
TransaeçOos cffoi'tuadaB hontem: 

430 lotras do Crodito Real, a «n$500 
50 lotraa do Credito Real, a 70$OO0 

209 acções da Paullata c/80 % . a 110». 
3U0 acçõos da C. Progredior, a 203. 
40 aeçõOB do B. União, 2». sor., a 10Í 

COTAÇÕES 
VEND. c.rap. 

Soberanos 241400 S4I300 
A c ç S e s 

Bancos: 
Oomm. elnd — 240$ 
8 . Paulo 125$ 1208 
Credito Rea), c/hyp. . . . 200$ 1501 
Idem, Idem com 2 0 % — JOS 
Cart. oomm 180$ — 
União do S. Paulo l«eór. — 10$ 
Idem, 2» sório — 141 
Lavradores 150$ 140$ 
Constructor e A g r . . . . . — 70$ 
Commerclal do Rio de 

Janeiro 310$ — 
Mercantil de Santoa, 

Int - 100$ 
Banco UniSo do 8. Car-

los Int — 220$ 
Banco União de 8. Car-

los oom 40 »/o — 100$ 
B. do Ribeirão Preto. 2t0$ -
Melhoramentos do Ja-

hú, Int 2503 210$ 

Apólices 
Ror aos 6 °/o Ml $ 930$ 
Estado — 1:000$ 

Letras l>ypothue.>r<a» 

Banco de 0 . R i a l . . . . 7 4 rtlií 
Unlfio 07$ ü $ 
Intend. Munldp — 8CÍ 
Intendência de Taubaté 85$ — 

Uebentores 

Londres 
Parla 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
New-York 
Montevideo... . 
liuonoB Aires . . 

450 

9 8/4 
9 8/4 

& vista 
9 1/2 

996 
1.231 

970 
400 

6.380 
9 1/2 
9 1/2 

n r i t l s l i H a n k 

Londres 9 8/4 
Parla 979 
Hamburgo 1.208 
Italla — 
New-York — 

9 1/Ï 
998 

1.330 
970 

8.220 

nrasi l lanlscl ie UankfUr 
• »eutseliland 

Berlim 1.308 1.337 
Londres 9 8/4 9 9/16 
Parla 978 991 
Italla — 950 
New-York — 6.150 
Portugal — 461 
Hespanha — | 

Banco de M. Pau lo 

Londres 9 7/8 9 6/8 
Paris 965 980 
Italia — 94K 
Portugal — 460 

Dumont. - 60S 
Melhoramento)! 200S 150$ 
Viação Paullata — 60$ 
Aguas do Taubató.. . . «5$ — 

Sorocabana 70$ — 

A c ç õ e s 
Companhias: 

Paulista — . 285$ 
Idom com 30 % 11'. S DOS 
Mogyana 2123 20;.$ 
Idem com 20 % 5i« 404 
Mochanlea Import 110$ 1003 
Drogas Est. S. Panlo — 20$ 
Lupton 110$ 100$ 
AronB — 30$ 

65$ 50$ 
— 26$ 

Viação Paullata 50$ 35$ 
Ferro-Carril 50$ 25$ 
Agua o Lnz 80$ 40$ 
Telephonlca — 50$ 
Mercantil e Industrial 603 30$ 
Mater, para Construo. — — 

Argos Paulista — 1 J 
Industrial — 60$ 
Melhoramentos — 35$ 

5i $ 20$ 
50$ 10$ 

Daz de Campinas Î00$ 150$ 
Progredior 

25$ 
20$ 

25$ 15$ 
Industrial do S. Ber-

25$ 

nardo — 68 
Alllança Industrial.. . . 20$ — 

Rural de S. Paulo com 
40 ®/o — 4 ! 

S. Panlo Constructor — 13 
— 6$ 

200t — 

Importadora Paulista.. 50$ 6$ 
Commerclal Paullata.. — 200$ 
Dumont _ 150$ 
Balnearia Santo Amaro — 60$ 
Italo-Paullsta 30$ 

— 20$ 

TELEGRAMMAS 

(ABSOCIAÍXO OOMHKBCIAL) 
M a n t o s , 11 h. 

Cambio: 

Bancarlo, 9 7/8. 

Particular, 10. 

Mercado, froux >. 

M a n t o s , 3 b. 80 m. 

Bancario, 9 7/P. 

Particular, II 81/32. 

Mercado, estável. 

M a n t o s , 11 h. 80 m. 

O mercado de café abriu com bOa 

procura para bons lotos. 

M a n t o s . 2 h. 30 m. 

Constam alguns negoclos proferindo-

Be os lotes do qualidades flnaa. 

n i o , 10 h. 80 m. 

Bancarlo, 9 7/8, 9 18/10 o 10. 

Partloular, (eotado), 10 e (0 1/16. 

Café: 
Entradas, 8.815 sauna. 
Embarques, 12.084. 
Vendas, 18 000. 
Typo 7, 21$300 e 213500. 
n i o , u b. 

Bancarlo, 9 7/8. 
Partlcnlar, 9 18/16, frouxo. 

n i o . 3 h. 

Bancarlo, 9 7/8 a 10. 
Particular, 9 15/10 a 10. 
Fecha : 
Bancarlo, 9 7/8. 
Partlcular,9 16/16 a 10. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandoga e Re-
oebedorla de Rendas, de 28 de ou-
tubro a 3 de novembro: 

Café bom i$870 kllo 
Baoolha $870 

S A H I D A S DE CAFE 

(OUTUBRO SB ÍNÍ) 

Para a Europa: 

Vapor ali. Corityba 
• Ing. Tamar 
» Ital. Pará 
» fr. Cortiça 
» ltal. Lot Palmai 
» ali. Belgrano 
> > Argentina......., 
» hung. Peto/l 
» all. Graf Bismarck... 
» fr. Provence 
> all. Buenot-Airei 
» fr. V. de Montevideo. 
» ltal. 8. Gattario 
> ali. Campinas 

Saoeaa 
20.411 
21.834 

600 
973 

2.676 
37.140 
83.688 
34.763 
10.909 
6.1160 

62.918 
27.678 

700 
91.80» 

349.196 

Para os Estados-Unido»: 
Vapor Ing. Dekomyn 10.600 

. . B . Prince 16.310 
• > Chaucer 8.310 

. Bellarden 11.140 
» ali. Sorrento 3.60O 
» fr. California l.OOO 
. Ing. Olbers 8.885 
> . Cr. Prince 3.886 
» » Manitoba l.OOO 
. • Holbein 9.128 
» • Bellucia 4.775 
» » T. Prince 8.143 

73.986 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES WPIBADOa NO RIO 

1 Valparaiso o cae., Orellana. 
1 Génova e esc., Rosario. 
1 Portos do Sul, Moewe 
1 Portos do Sul, Satellite. 
1 Santos, Tagut. 
1 Portos do Sul, Itabira. 
1 Ilavre e esc., Coriloba. 
1 Bordeaux e esc, Cordauan. 
1 Flurae e esc., Kaiman Kirahj. 
2 Portos do Sul, Jtapacy. 
2 llambnrgo o ene., Cintra. 
2 Portos flo Norte, Mercúrio. 
3 Now-York o oec„ Wurdsworth. 
3 Southampton o ene., Thames. 
3 Santos, Orion. 
4 Rio da Prata, Aijuffaine. 
5 Rio da Prata, Danubc. 
ti üorova o eBc., Attivitá. 

VAPORES A BAIIIR DO RIO' 
1 Liverpool e OBC., Orellana. 
1 New-Urleane, Bellucia. 
1 SantoB, Strassburg. 
1 Génova o eac., S. Oottardo. 
1 Victoria o eac., Piuma. 
1 Montevideo o eac.. Desterro. 
1 Bai.la o esc., Commandante Alvim. 
2 Portos do Sul, Itaituba. 
2 Santoa, Sempkne. 
3 Hamburgo o C60., Campinas. 
2 8outhampton o eac., Tagus. 
4 Rio da PrBta, Thames. 
6 Portos do 8ul, Moewe. 
6 Génova o oac., Matteo Bruzzo. 
6 Now York, Elma. 
0 Houthampton o oec., Danube. 
6 Trioate e eac., Orion. 

(! yenova o oso., Orwne. 

l) Marselha e eac., Aquitaine. 

VAPORM ESPERADOS EM SANTOS 
1 Rio, Italic-
2 Gonova C eac., Attivitá. 
2 Rio, titrassSrg. 
2 Rio, Dciterrd 
8 Rio, Bempione. 
3 Rio, Itaituba. 
fí Rio, Moeive 

VAPOÍIÍB A a A11 l(C J)F. BANTOB 
1 Rio, Itapacy. 
2 Rio, Orion. 
8 Rio, Aquitaine 
5 ü<-iiuv.> u i m , Attivitá. 

10 Génova o eac, Maranhão. 

J U N T A C O I V I M E R C I A L 

SESSÃO DE 28 DK OUTUBRO DE 1895 

Presidente, C. P. Vianna ; secretario, 
dr. Joaé Augusto do Andrado; do-
putudos, João Candido Martina, Ca-
millo Joaó do Sampalo, Domingos 
Loureiro da Cruz o o Bupplonto Po-
reira Lima. 

EXPEDIENTE 
Officio: 

Do dr. juiz do direito da 1.» vara 
cominercial da capital representando 
sobro n necessidade do maia um ava-
liador coromorcia! nosta praça. — In-
teirada. 

Requerimentos : 

Do Feliciano C. dn Mello, socio da 
ürma Itodriguos do Mollo 4 d . . desta 
praça, o Cintra l Azzi, da do Casa 
Branca, para o archivamonto dus seua 
dist actos Boclaes. — Archlvom BO 

DO Tolodo & Bonilha, « amilio Rat-
to S C'., desta praça, o J. Peroirn & 
C., da do SantüB, para o archivamon-
to do sous contractoB soclaes. — Ar-
chlveiu so. 

Do Francisco Baisl, socio da firma 
Balti, Ercilino & Bettino, do Bragan-
ça, para o mesmo lim. — Indeferido 
do aaõrdo com o art. 3.® S 3.® do 
dee. Olli do 24 do outubro do 1800. 

Do Manoel Nunes Quediiibo o To-
ledo & líoniiha, doata pi aça, para os 
registros do suas tirinae. - líegiatrom-
so. 

Do Antonio Roia Monto Alegro, do 
Santos, para indoiitico fim. — Ju.-'o 
conhecimento do impoato do Industria 
o profiísao. 

Do Cuatodio Tavares da Silva, do 
Santoa, para o archivamonto o regis-
tro da cortidao do registro do mia 
llrrna foito no cartório daquolla co-
marca. — Doferldo. 

Do Antonio Reis Monto Alegre, do 
Santoa, para o regi-tro do titulo do 
nomeação do sou caixolro despachan-
te, o ar. JOBÓ Louricy Monte-Alegre. 
— Adiado. 

Do Ralnotti & Meconi, desta praça, 
para o registro da OBcrlptura o no-
meação do gerente da sua casa com-
merclal — Reglstre-ne. 

Por indicação do depntado sr. Mar-
tins, foi nomeado para o iogar do ava-
liador commerclal. o Br. Marcolino 
Joaquim do Sant'Anna. 

M A N I F E S T O S 

Vapor francez Cordouan, entrado de 
Bordeaux a 29 do paaaado mez : 
6 es. cartnchoa, a Lallemand & C. 

10 ditas Idem, aoB meamos. 
6o dlias vinho, Z. B. <!t O . á ordom. 
6 ditas productoa pharmacentlcos, a 

Alfaya & C. 
2 ditas artigos ueados, aos mesmo». 
1 dita penteB de chifre, a WlKlech 

& C. 
60 ditas cognac, a J . Baptista & C. 
3 brs. vinho, a Barbosa Olivella. 

80 caixas vinagro, a Lopes Oliveira. 

1 br. vinho, a Motta Cerqulnho. 
80 cs. amer pleon, a Charles Uli 4 
C. 
8 brB. vinho, BOB moamos. 
1 cx. toucas, a F . Albuquerque. 

20 ditas conservas, a J. Jorg« F. C. 
2 ditas chapas, a S. Sandomann. 
2 brs. vinho, a Floriano Porreira & 

Irmão. 

6 cXB. frnetas, aos mesmos. 
2 ditas conservai*, idora. 
1 dita vidros, a Alfaya Trancoro. 

15 ditas vinhos, a Alexandre Bi rtbo-
lon. 

10 dltaa Idem, a B. Bormann. 
10 ditas sardinhas, a C. Behorcht. 
1 dita conservas, aos mesmo 

10 ba. vinho, a V. Berge. 

24 ditos Idem, a Mareelllno S. Julia-
no. 
10 dltaa oognac, ao mrsmo. 
1 dita vinho, Idem. 
8 vis, idem, a Caldas Graça. 
I cx. annnnclos. ao mosmo. 

4 bs. vinho, a 8. JCoImbra & Leão. 
40 cxs. idem, a Leite * C, 
6 ditas bitter, aos mesmos. 

20 brs. vinho, L. C. á ordem. 
25 cxs. cognac, Idem Idem. 
10 ditaa rhum, Idem, Idem. 
100 ditas cognac, a Sampalo Diae. 
6 brs. vinho, C. D. & ordem. 
6 cxs. rhum, Idem, Idem. 
4 brs. vinho, a L. C. Idom. 
1 ditos idem, J. A. C. Idem. 

10 cxs. oognao, a J. Aranha & C. 
!i ditas rhum, aos mesmos. 

80 ditas Idom, P. J. C. & ordom. 
10 brs. vinho, a T. Brossmann & C . 
4 ditos Idem, aos mesmos. 
1 ex. rotnloe, Idem. 

< Continúa) 


